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I 
Uma Era De Mudanças 

Drásticas 

Tornamo-nos conscientes do fato de que, no 

decorrer de 15 séculos, formou-se algo como 

uma civilização cristã; conscientizamo-nos 

também da realidade de que, em nossos 

dias, essa civilização cristã está em risco, e 

sua sobrevivência é questionada... Começou 

uma nova época, na qual o estudioso, o 

artista, o profeta e o santo foram 

substituídos pelo soldado, pelo engenheiro e 

pelo homem com poder político; uma época 

que não é mais capaz de produzir uma 

cultura real, mas simplesmente uma 

civilização técnica exterior. 

Emil Brunner 

Ao iongo do século XIX, a civilização ocidental considerou-se 

destinada a guiar o mundo a uma era de felicidade e fartura. A 

revolução industrial criara riqueza e conforto que nos dois séculos 

anteriores se teriam imaginado inatingíveis. Na Ásia, na África e 

na América Latina, as populações nativas pareciam ávidas por 

assimilar os modos e a sabedoria da Europa industrial e dos Esta

dos Unidos. A causa missionária prosperava, apesar de reveses 

como a revolta dos Boxers, na China, e havia esperanças de que 

num futuro muito próximo a maior parte da população mundial 

seria cristã. Durante quase um século, com exceções pouco 

relevantes, os potieres europeus viveram em paz entre si. 

Urna Era de Mudanças Drásticas - 17 

Sob a superfície, porém, havia correntes destrutivas que aca

bariam por arrastar o mundo para a guerra mais devastadora 

jamais vista —uma guerra à qual se seguiriam revoluções, suble-

vações econômicas e conflagrações ainda mais arrasadoras. A 

paz relativa do século XIX na Europa foi possível, em parte, por

que a competição entre as potências européias assumiu a forma 

de expansão colonial. Embora a Europa estivesse em paz, a guer

ra ultramarina por procuração tornou-se um aspecto comum das 

políticas internacionais. Por volta de 1914, a maioria dos territó

rios da Ásia, da África e da América Latina já havia sido coloni

zada— se não politicamente, pelo menos sob o aspecto econômi

co. As atenções da Europa voltaram-se, então, para o sudeste 

europeu, os Bálcãs, onde o crescente colapso do Império Turco 

O impacto da colonialismo se fez sentir mesmo 
nas regiões mais distantes do mundo. Foto JnG. 



18 - A Era Inconclusa 

criara diversos estados com fronteiras e governos instáveis. Essas 

terras tornaram-se motivo de discórdia entre as potências euro

péias, e essa mesma desavença viria dar início à Primeira Guerra 

Mundial. O próprio progresso tecnológico e industriai de que o 

Ocidente se orgulhava seria visto, então, em seu poder destruti

vo, pois essa guerra proporcionou ocasião para o uso militar da 

tecnologia, em batalhas submarinas, aéreas e químicas. O próprio 

fato de as potências industriais estarem controlando terras distan

tes significava que, direta ou indiretamente, a maior parte do 

planeta participava do conflito. A guerra, que durou quatro anos, 

envolveu 30 nações e uma força armada total de 65 milhões de 

pessoas, das quais quase um sétimo morreu e mais de um terço 

feriu-se, lutando. As baixas civis, embora mais difíceis de avaliar, 

foram no mínimo equivalentes às militares. 

Nesse ínterim, na Rússia o caos ocasionara a revolução. A 

Rússia era a única grande potência européia em que as idéias 

liberais do século X(X quase não tiveram progresso. Como nos 

séculos anteriores, seu governo autocrátíco e sua aristocracia 

agrária continuavam no comando do país. Karl Marx nunca teria 

acreditado que a Rússia, onde a industrialização fora lenta, se 

tornaria o primeiro país em que a revolução por ele anunciada 

obteria êxito. Ao contrário, ele cria que o desenvolvimento da 

indústria e do capital resultaria numa revolta de operários, com a 

qual os camponeses não se mostrariam simpatizantes. A guerra, 

porém, frustrou suas predições. Ao rancor nacionalista contra um 

governo aparentemente incapaz de vencer uma batalha logo se 

juntaram os protestos pela falta de pão, nas cidades, e pela faita 

de terra, no campo. Em março de 1917, o czar Nicolau li foi 

obrigado a abdicar a favor do irmão, que, por sua vez, renunciou 

poucos dias depois. Em curto espaço de tempo, o governo viu-se 

nas mãos de moderados, que ansiavam por uma república capita

lista liberal. Contudo, os fracassos desse governo, tanto na guerra 

quanto na política econômica, e a agitação de V. I. Lênin e de 

seus bolcheviques ocasionaram a revolução de novembro de 
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1917. Imediatamente, Lênin passou a implementar seu imenso 

programa de reorganização social, estatizando a terra e todos os 

bancos e colocando as fábricas nas mãos de sindicatos controla

dos pelo governo. Dentro desse programa, todas as propriedades 

da igreja também foram confiscadas. Assim, a Igreja Russa, que, 

após a queda de Bizâncio, considerara-se a "Terceira Roma", 

encontrava-se agora subsistindo em condições semelhantes às da 

igreja bizantina após a invasão turca. 0 novo governo também se 

retirou da guerra; logo, porém, viu-se imerso em sua própria 

guerra civil com os contra-revolucionários, que tinham apoio 

eclesiástico e internacional. Quando o Exército Vermelho venceu 

o conflito, o governo soviético estava mais do que nunca conven

cido de ser a igreja seu inimigo mortal. 

No hemisfério ocidental, as conseqüências da guerra não 

foram sentidas de maneira tão pungente. Os Estados Unidos não 

entraram na guerra senão em abril de 1917, e, embora suas 

forças armadas tivessem sofrido pesadas baixas, outras questões 

logo exigiriam a atenção nacional. 0 país voltou-se para si mes

mo, procurando resolver os próprios problemas independentemen

te do resto do mundo e recusando-se a participar da Liga das 

Nações. Duas questões com raízes no século XIX passaram a 

ocupar o centro das atenções: a lei seca e o sufrágio feminino. A 

proibição de bebidas alcoólicas tornou-se lei nacional em 1919, 

menos de um ano após o final da guerra. Em 1920, a 19.a Emen

da Constitucional finalmente concedia às mulheres o direito ao 

voto. A década de vinte foi marcada pela prosperidade econômi

ca, sobretudo para os abastados (5% da população recebia um 

terço de toda a receita). Veio, em seguida, a Grande Depressão, 

que levou à eleição de Franklin D. Roosevelt e ao New Deal. A 

recuperação ocorrida durante a presidência de Roosevelt foi con

siderada mais uma prova de que a nação estava basicamente 

firme e de que a Depressão fora apenas uma fase temporária 

superada com trabalho árduo e organização. Nos Estados Unidos, 

portanto, a primeira metade do século XX não foi marcada pela 
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incerteza e pelo pessimismo que começavam a devastar a Europa. 

No restante do hemisfério, o acontecimento mais marcante foi a 

Revolução Mexicana, uma querela interminável iniciada em 1910 

e prolongada por décadas, tendo momentos extremamente radi

cais e outros um tanto moderados. Aqui, novamente, houve 

desavenças constantes entre a Igreja Católica e a revolução. Em 

1927, como ocorrera anteriormente na Rússia, todas as proprie

dades da igreja foram confiscadas. Por f im, sem devolver os bens 

confiscados, o estado abrandou as medidas demasiado severas 

contra a igreja. 

Na Europa, esperava-se que a Liga das Nações fosse capaz de 

impedir a repetição dos trágicos acontecimentos da Primeira 

Guerra Mundial, mas o desenvolvimento do fascismo frustrou 

essas esperanças. 0 fascismo, que obteve proeminência inicial

mente na Itália, sob a liderança de Benito Mussolini, explorava o 

orgulho nacional ferido com o propósito de glorificar a guerra e 

transformar a nação inteira em uma máquina militar totalitarista. 

Suas doutrinas sociais eram confusas; no começo, colocou-se ao 

lado dos revolucionários radicais, mas por fim aproveitou o medo 

do comunismo e uniu suas forças às dos industrialistas, visando 

criar uma nova aristocracia de poder e produção. De qualquer 

forma, o sonho de esplendor nacional e o ódio à democracia e ao 

liberalismo político como se fossem a criação de uma burguesia 

efeminada foram características do fascismo em todos os seus 

estágios. Corno dizia Mussolini: "o que a maternidade representa 

para a mulher, a guerra representa para o homem". Logo, o movi

mento expandiu-se para outros países. Seu correspondente ale

mão, o partido nazista, chegou ao poder em 1933, acabando por 

ofuscar o fascismo italiano. Por meio da influência nazista, o anti-

semitismo tornou-se parte dos dogmas estabelecidos pelo fascis

mo internacional, causando a morte de milhões de judeus na 

Alemanha e em outros países. Por volta de 1936, o fascismo 

desfrutava de pelo menos certa medida de poder, não apenas na 

Itália e na Alemanha, mas também no Japão, na Polônia, na 

Urna Era de Mudanças Drásticas - 21 

Áustria, na Hungria, na Grécia, na Romênia e na Bulgária. Em 

1939, com a vitória de Franco na Guerra Civil Espanhola, o regi

me consolidou-se na Espanha. O fascismo admitiu diversas postu

ras em relação ao cristianismo. Na Espanha, Franco considerava 

a Igreja Católica uma de suas afiadas mais próximas e sempre se 

declarava filho fiel da igreja. A atitude de Mussolini oscilava de 

acordo com as diferentes circunstâncias. Hitler acreditava que o 

cristianismo, com suas doutrinas de amor universal e de dar a 

outra face, opunha-se a seus objetivos finais de conquista e 

dominação —mas procurou usar a igreja para apoiar esses objeti

vos. 

Parte da sedução do fascismo estava em reviver os sonhos de 

glórias antigas. Mussolini prometia restaurar o Império Romano. 

Os fascistas gregos falavam de um renascimento do militarismo 

espartano e do poder bizantino. Os falangistas espanhóis busca

vam uma volta ao "século de ouro" do império espanhol. Obvia

mente, esses diversos sonhos eram mutuamente contraditórios. 

Mas o que estava subjacente a eles —a glorificação da guerra, o 

temor da livre expressão de idéias, um nacionalismo totalitário e 

a oposição a todas as formas de igualdade— unia os vários movi

mentos fascistas contra tudo o que parecesse democracia, libera

lismo ou pacifismo. A Itália e a Alemanha formaram um "Eixo", 

no qual o Japão posteriormente foi incluído. Por meio de um 

acordo soviético-aiemão, assegurou-se a neutralidade russa. Um 

mês depois, em setembro de 1939, a Europa estava em guerra. 

Novamente, pela segunda vez em três décadas, o mundo 

inteiro foi arrastado para dentro do confl i to. De início, as potên

cias fascistas —o "Eixo"— garantiram que a Rússia permanecesse 

fora dos embates. De fato, esse país aproveitou suas relações 

amistosas com o Eixo para dividir o território da Polônia com a 

Alemanha e expandir suas posses no Báltico. Em pouco tempo, 

a maior parte da Europa ocidental estava nas mãos dos fascistas, 
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Na segunda metade do século, ocorre uma revolta quase 
universal contra o colonialismo. 

Foto WPH. 

porém, tornou-se evidente que até os vitoriosos haviam perdido 

muito prestígio por conseqüência da guerra. Repentinamente, 

movimentos nacionalistas iniciados décadas antes tomaram novo 

vigor e, no espaço de duas décadas, todo o império colonial foi 

destroçado. Nem sempre a independência política levou à inde

pendência econômica, pois em muitos casos desenvolveu-se um 

sistema econômico neocolonialista em substituição da velha 

ordem. Contudo, vinte anos após o final da guerra, estava claro 

que havia, nas nações mais jovens, movimentos intensos contra 

o imperialismo econômico. Por vezes, o nacionalismo assumiu a 

forma de uma ressurreição de religiões não-cristãs antigas. Alguns 
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movimentos procuraram mudar não apenas a ordem econômica 

internacional, mas também a ordem social da própria nação, 

muitas vezes seguindo um modelo socialista. O primeiro e maior 

exemplo dessa tendência foi a China, onde, em parte graças à 

guerra, o governo nacionalista foi derrubado pelos comunistas. 

Embora se mantivesse fiel ao comunismo russo durante algum 

tempo, por f im a China desfez os vínculos que ainda lembravam 

a antiga tutela das nações européias sobre o restante do mundo. 

O Japão seguiu na direção contrária: comprometendo-se com o 

capitalismo e com a industrialização, procurou competir com os 

países industrializados mais antigos da Europa e da América do 

Norte. Quase toda a África e o mundo muçulmano tornaram-se 

independentes das normas políticas do Ocidente, israel e a África 

do Sul, dois enclaves ocidentais em áreas fora do Ocidente, fo

ram duramente pressionados por seus vizinhos. Nos novos países 

em todo o mundo, assim como nas nações mais antigas da Amé

rica Latina, muitos sentiam que estava em pauta para as últimos 

décadas do século XX a edificação de uma ordem econômica mais 

favorável para os países mais pobres, a reestruturação das rela

ções exteriores com essa base e a redistribuição de riquezas 

dentro de suas próprias fronteiras. 

Em meio a todas essas mudanças, muitas vezes as nações 

mais antigas da Europa e os Estados Unidos ficavam perplexos. 

Nesses países, muitos haviam aprendido que toda a exploração 

colonial e neocolonial era resultado de motivações altruístas e de 

ideais nobres. Vista dessa perspectiva, a reação anticolonial era 

no mfnimo atordoante e só poderia ser explicada pela presença de 

uma conspiração maligna, a qual desencaminhava os "nativos" 

para longe de seus interesses mais sublimes. Essa compreensão 

do movimento anticolonialista foi impulsionada pela mentalidade 

da "Guerra Fria", nome atribuído ao conflito entre nações capita

listas e comunistas, surgido imediatamente após a Segunda Guer

ra Mundial, persistindo durante décadas com diferentes graus de 

intensidade. Graças à guerra, a União Soviética passou a dominar 
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a maior parte da Europa oriental, e a Alemanha dividiu-se em 

República Federativa -A lemanha Oc identa l - e República Demo

crática -A lemanha Oriental. Essa área compôs o cenário de 

muitas atividades da Guerra Fria, dentre as quais o bloqueio de 

Berlim pelos comunistas e a construção de um muro para impedir 

que os cidadãos da Berlim Oriental desertassem para o Ocidente, 

De quando em quando, em países como a Coréia e o Vietnã, a 

Guerra Fria irrompia em hostilidades explícitas —embora as princi

pais potências, temendo o poderio nuclear um do outro, evitas

sem a confrontação militar direta. No Ocidente, muitos interpreta

vam todo o movimento anticolonialista com base na Guerra Fria. 

Visto que os comunistas estavam realmente envolvidos em diver

sos movimentos revolucionários - a i n d a que nem sempre na sua 

l iderança- podia-se entender a tendência anticolonialista geral 

como uma imensa conspiração comunista. Tal interpretação, mais 

popular nos Estados Unidos que na Europa, tinha a vantagem de 

explicar como o altruísmo da "responsabilidade do homem bran

co" levara ao anticoloniaiismo mordaz do final do século XX. No 

entanto, chegou-se a essa explicação tão fácii à custa de uma 

simplificação exagerada, torpe e perigosa - a l g o que ameaçou 

alienar o Ocidente da imensa maioria da humanidade. 

Nesse ínterim, o mundo ocidental passava por mudanças 

semelhantes. Os cidadãos que até há pouco tempo pareciam 

satisfeitos em desempenhar um papel secundário -par t icu lar 

mente os negros e as mu lheres - subitamente começaram a 

reivindicar participação no processo de tomada das decisões. Isso 

não estava totalmente dissociado da tragédia das duas guerras 

mundiais e da evidente ameaça de uma terceira. De fato, se os 

líderes haviam arrastado o mundo para tais colapsos, parecia 

estar mais que na hora de dar a outros a oportunidade de gover

nar. Nos Estados Unidos, durante a Segunda Guerra Mundial, 

negros e mulheres foram convocados para dar o melhor de si por 

seu país. Após a guerra, mostraram-se relutantes em voltar à sua 

condição anterior. Tanto o movimento pelos direitos civis quanto 
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a manifestação feminista foram uma tentativa de obter mais 

poder para negros e mulheres eF ao mesmo tempo, representavam 

uma crítica à maneira em que os homens brancos estavam condu

zindo o mundo. 

Em todas essas situações a igreja esteve presente. Mais que 

qualquer outra organização internacional, corporação ou movi

mento político, a igreja atravessava fronteiras nacionais, classes 

sociais e alianças políticas. De fato, o grande legado do século 

XIX foi que, pela primeira vez na história, nascia uma igreja verda

deiramente universal. Embora haja, no século XX, quem considere 

os missionários de gerações anteriores sonhadores irrealistas, a 

verdade é que eles tiveram êxito, pois com seu trabalho deixaram 

Em todo o mundo, as pessoas se reuniam e se organizavam para 
reivindicar seus direitos. Foto JnG. 
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uma imensa malha de cristãos de toda cor e nacionalidade. Para 

essa igreja internacional, as questões do século xx não eram 

simples. A guerra e as disputas raciais e de classes dividiam a 

igreja -m u i t a s vezes acerca de procedimentos e por razões pou

co relacionadas com antigas diferenças teológicas. Vez por outra, 

a igreja era perseguida; outras vezes, usavam-na com motivos 

inconfessos. Em meio às perplexidades do século xx, seus mem

bros freqüentemente ficavam divididos, confusos e até temero

sos. Contudo, em meio a guerras, perseguições e conflitos civis, 

eles procuravam testemunhar dAquele, cuja norma de paz e 

justiça não terá f im. Tal é a história do cristianismo no século xx, 

para a qual nos voltamos agora. 

II 
O Cristianismo 

Oriental 

Chegou o momento em que o dever do 

cristão em todo o mundo é reunir forças a 

fim de cumprir as palavras do profeta /safas 

-"... converterão as suas espadas em relhas 

de arados e suas lanças, em podadeiras..."-

assim provando, mais uma vez, a 

exeqüibilidade e a atualidade permanente do 

cristianismo no mundo. 

Justinianor Patriarca Romeno, 1960 

Uma das principais questões enfrentadas por todo cristão no 

século XX é como viver na "era pós-constantiniana". 0 significado 

desta frase refere-se ao fato de a igreja não poder mais contar 

com o apoio político desfrutado desde a época de Constantino. 

A partir da Revolução Francesa, o cristianismo ocidental viu-se 

obrigado a aceitar o desafio dos estados seculares, que, embora 

nem sempre hostis, tendem a desconsiderá-lo. Para o cristianismo 

oriental, por seu turno, esse processo começou quando Constan

tinopla caiu ante os turcos, em 1453. Foi nesse ponto que deixa

mos nossa narrativa acerca do curso do cristianismo oriental, e é 

para onde devemos retornar agora. 

O cristianismo bizantino 

O apoio que o cristianismo tradicionalmente recebia do Império 

Bizantino não era uma bênção pura. É verdade que seu relaciona

mento com o Império trazia grande prestígio à Igreja Grega, mas 
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também é verdade que sua tiberdade era profundamente limitada. 

Enquanto no Ocidente os papas freqüentemente eram mais pode

rosos que os reis, no Oriente os imperadores dominavam a igreja, 

e os patriarcas que não obedecessem às suas ordens eram facil

mente depostos e substituídos. Quando o imperador chegou à 

conclusão de que era necessário unir-se a Roma a fim de salvar 

seu império, a junção aconteceu mesmo contra a vontade explíci

ta da imensa maioria da Igreja Bizantina. Um ano depois, em 

1453, Constantinopla caiu nas mãos dos turcos. Muitos cristãos 

bizantinos interpretaram esse acontecimento como um ato de 

libertação de um imperador tirano, que os havia forçado a unir-se 

com a herege Roma. 

A princípio, o regime otomano concedeu certa liberdade à 

igreja. Mohamrned II, conquistador de Constantinopla, convidou 

os bispos a eleger outro patriarca —o anterior havia fugido para 

Roma — , a quem ele conferiu autoridade civil e eclesiástica sobre 

os cristãos de seus territórios. Na própria Constantinopla, metade 

das igrejas tornara-se mesquitas, mas, na outra metade, o culto 

cristão continuava com a tolerância absoluta do estado. Em 

1 516, os otomanos conquistaram a Síria e a Palestina, e os cris

tãos desses territórios também foram submetidos ao governo do 

patriarca de Constantinopla. Um ano depois, quando o Egito caiu 

perante os turcos, o patriarca de Alexandria recebeu poderes 

especiais sobre os cristãos egípcios. Embora essa estratégia 

política fizesse dos patriarcas os governantes virtuais de um 

estado cristão dentro do território turco, também significava que 

um patriarca que não implementasse a política do sultão logo 

seria deposto. 

Por vários séculos, a atividade teológica na igreja de língua 

grega foi dominada por influências ocidentais e reações em senti

do contrário. As questões debatidas no Ocidente durante a Refor

ma Protestante também foram discutidas na igreja de fala grega 

e, em 1629, Cyril Lucaris, patriarca de Constantinopla, publicou 

uma "Confissão de Fé", claramente protestante. Conquanto Luca-

O Cristianismo Orientai - 31 

ris tenha sido deposto e assassinado, muitos veneraram sua 

memória —alguns alegando que a Confissão de Fé era espúria. 

Por f im, em 1672, um sínodo condenou-o "se ele de fato tivesse 

sido um herege calvinista". No século seguinte, porém, a questão 

deixava de ser o protestantismo; antes, era a filosofia e a ciência 

ocidentais e o impacto que deveriam ter sobre a teologia da igreja 

ortodoxa. No século Xix, quando a Grécia tornou-se independente 

da Turquia, essa controvérsia assumiu implicações políticas. Em 

geral, o nacionalismo grego tomava o partido dos que advogavam 

a introdução de métodos ocidentais de pesquisa e educação —os 

quais também afirmavam que a igreja grega, agora existindo em 

uma nação independente, deveria separar-se do patriarca de 

Constantinopla. Os conservadores, por sua vez, sustentavam que 

a tradição comumente recebida teria de orientar a educação e que 

parte dessa tradição consistia na sujeição ao patriarca de Cons

tantinopla, embora estivesse ele sujeito ao sultão turco, 

Durante o século xix e o início do xx, o Império Otomano 

entrou em colapso, e formaram-se igrejas ortodoxas nacionais não 

apenas na Grécia, mas também na Sérvia, na Bulgária e na Romê

nia. Em cada uma dessas regiões, a tensão entre os sentimentos 

nacionalistas e a natureza transnacional da igreja ortodoxa era 

uma questão proeminente. No período entre as duas guerras 

mundiais, o patriarcado de Constantinopla reconheceu a autono

mia das diversas igrejas ortodoxas, não apenas nos antigos terri

tórios turcos situados nos Bálcãs, mas também em outras regiões 

européias, como a Estônia, a Letônia e a Checoslováquia. Como 

a maior parte desses territórios foi submetida à hegemonia russa 

após a Segunda Guerra Mundial, a política religiosa soviética lhes 

foi aplicada, de forma geral. No início do século, os antigos pa-

tri arcados de Jerusalém, de Alexandria e de Antioquia 

encontravam-se sob domínio árabe. A princípio, esses estados 

árabes recém-formados desfrutavam da proteção de potências 

ocidentais. Nessa época, um número significativo de cristãos 

liderados por esses patriarcados tornou-se ou católico ou protes-
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tante. Em seguida, o crescente nacionalismo árabe reagiu contra 

o poder e a influência ocidentais, o desenvolvimento, tanto do 

protestantismo quanto do catolicismo, foi reprimido. Já na segun

da metade do século xx, a Grécia era a única nação em que o 

Cristianismo Ortodoxo ainda podia contar com algo semelhante 

à união tradicional entre igreja e estado. 

Todas essas igrejas, porém, mostraram realmente sinais de 

vitalidade. Durante algum tempo, temia-se que a perda de escolas 

eclesiásticas e a pressão da propaganda governamental afastas

sem da igreja as novas gerações. A experiência de várias déca

das, porém, parecia indicar que a liturgia, a fonte tradicional de 

força espiritual para os fiéis ortodoxos, estava à altura da tarefa 

de transmitir a tradição cristã nos estados hostis. Embora as 

deficiências civis às quais os cristãos vêm sendo submetidos em 

vários desses estados, em épocas diversas, realmente tenham 

resultado num declínio de participação ativa na igreja por parte 

dos envolvidos no mercado de trabalho, é significativo observar 

que, depois de aposentadas, inúmeras pessoas voltam à igreja. 

Evidentemente, o período pós-constantiniano não implicou no fim 

dessas igrejas que herdaram a antiga tradição bizantina, 

A igreja russa 

Na Rússia, muitos interpretaram a queda de Constantinopla, 

em 14-53, como um castigo de Deus por terem concordado em 

unir-se novamente a herege Roma. Por f im, desenvolveu-se a 

teoria de que, assim como Constantinopla havia substituído Roma 

como a "segunda Roma", agora Moscou era a "terceira Roma", 

a nova cidade imperial cuja tarefa providencialmente designada 

era sustentar a ortodoxia. Em 1 547, Ivan IV da Rússia assumiu o 

título de "czar" ou imperador, sugerindo que era o sucessor dos 

antigos césares de Roma e de Constantinopla. Semelhantemente, 

em 1 598 o metropoíita de Moscou assumiu o título de patriarca. 

Para apoiar esse auto-entendimento, a igreja russa elaborou uma 

série de obras polêmicas contra gregos, católicos e protestantes. 
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Já no século xvil, tais noções encontravam-se tão arraigadas, que 

uma tentativa de reaproximação dos gregos provocou um cisma 

na Rússia. 

O czar Alexis i Mikhailovich (1645-1676) entendeu essa rea

proximação com os cristãos gregos como um passo preliminar 

para a conquista de Constantinopla e, portanto, encorajou o 

patriarca Nikon a rever a liturgia, fazendo-a concordar com as 

práticas gregas. Muitos russos, porém, sobretudo entre as classes 

mais baixas, reagiram violentamente. Eles suspeitavam de tudo 

que fosse estrangeiro, ainda mais por parecer que a aristocracia 

é que estava interessada na promoção das idéias novas. O resul

tado foi o cisma dos Antigos Fiéis, alguns dos quais se uniram 

depois à revolta dos camponeses. Essa rebelião foi reprimida com 

grande derramamento de sangue, e piorou a condição servií dos 

camponeses. Os Antigos Fiéis subsistiram, embora discordassem 

acerca de diversas questões —em particular, se aceitariam sacer

dotes oriundos da igreja Ortodoxa ou se não teriam sacerdote 

algum. Alguns foram levados a extremos apocalípticos, e milhares 

se suicidaram para provar sua fé. Entretanto, no final os grupos 

mais radicais desapareceram e os Antigos Fiéis sobreviveram 

como um grupo minoritário na Rússia até pelo menos o século XX, 

O czar Pedro, o Grande (1689-1725), empreendeu uma tinha 

de ação diferente. Não lhe interessava reaproximar-se dos cris

tãos gregos, mas sim abrir seu país para as influências ocidentais. 

Na vida da igreja, isso levou a um crescente interesse tanto pela 

teologia católica quanto pela protestante. Em geral, os que se

guiam essas escolas de pensamento divergentes não abandona

vam sua fé Ortodoxa; antes, procuravam desenvolver uma teolo

gia Ortodoxa usando metodologias católicas ou protestantes. Em 

questões abertas a debate, alguns seguiam a liderança católica, 

enquanto outros imitavam o exemplo do protestantismo. A escola 

de Kiev, cuja figura central era Pedro Mogila, estava associada às 

tendências católicas, ao passo que Theophanes Prokopovick e 

seus discípulos achavam que a Ortodoxia russa deveria analisar 
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a crítica protestante à tradição. No início do século XiX, a influên

cia do Ifuminismo e do Romantismo fez prevateéef o grupo de 

Prokopovick. Mais para o fim desse século, porém, houve uma 

reação nacionalista, com maior destaque ao valor do que era 

tradicionalmente russo —o movimento eslavófilo. O principal 

participante desse movimento foi o teólogo leigo Alexis Khomia-

kov (1804-1860), que aplicou as categorias hegelianas para 

mostrar que o entendimento Ortodoxo verdadeiro da catolicidade 

—sobornost— é uma síntese perfeita entre a tese católica acerca 

da unidade da Igreja e a antítese protestante da liberdade do 

evangelho. 

A Revolução Russa pôs f im em grande parte desse debate. O 

marxismo, filosofia ocidental diferente, havia obtido proeminên-

cia. Em 1918, a igreja foi oficialmente separada do estado, o que 

ficou ratificado pela constituição de 1936, a qual garantia tanto 

"liberdade de culto religioso" quanto "liberdade de propaganda 

anti-religiosa". Em 1920, o ensino religioso nas escolas foi bani

do. Dois anos antes foram fechados todos os seminários. Após 

a morte do patriarca Tikhon, em 1925, a Igreja Ortodoxa Russa 

não obteve permissão para eleger seu sucessor antes de 1943. 

Então, em parte por causa da guerra contra a Alemanha, o gover

no decidiu reconhecer a existência permanente da igreja. Nesse 

mesmo ano, reabriram-se os seminários. Além disso, concedeu-se 

permissão para imprimir alguns livros e periódicos e fabricar os 

utensílios necessários para os cultos. 

Como no caso de outras Igrejas Ortodoxas submetidas ao 

domínio comunista, a igreja russa considerava sua liturgia capaz 

de sustentar os fiéis e transmitir as tradições às novas gerações. 

Mais para o final do século XX, após quase setenta anos de domí

nio comunista, os Ortodoxos da União Soviética ainda eram for

tes, e seu número chegava a cerca de 60 milhões. 
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O caráter internacional do labor teológico pode ser visto nesses dois 
seminários, um em Moçambique e outro na República Popular da 

China. Fotos GTB. 
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xas em diversas partes do mundo. Algumas, como a Igreja Orto

doxa do Japão e as da China e da Coréia, resultaram da obra 

missionária da Igreja Russa. Elas são absolutamente nacionais, 

sendo quase todos os membros e o clero nativos, e celebram a 

liturgia na língua materna. Outras são resultado do que se conhe

ce por "Diáspora Ortodoxa". Por diversas razões —convulsões 

políticas, perseguições, a busca de melhores condições de vida — 

inúmeros ortodoxos mudaram-se para áreas distantes de suas 

terras natais. Particularmente na Europa ocidental e no Novo 

Mundo, há russos, gregos e outros, em quantidade significativa, 

para quem sua fé e sua liturgia são meios de manter vivos tradi

ções e valores que do contrário seriam perdidos. As relações 

entre esses diversos grupos geram problemas difíceis para a 

Ortodoxia, que sempre sustentou que não pode haver mais de 

uma Igreja Ortodoxa em determinado lugar ou região. De tempos 

em tempos, isso deu ênfase mais profunda aos laços de união 

dentro da Comunhão Ortodoxa. 

Entretanto, nem todas as igrejas fazem parte da Comunhão 

Ortodoxa. Desde a época das controvérsias cristológícas do sécu

lo vF diversas igrejas orientais que discordavam das decisões dos 

concílios haviam estabelecido uma existência independente. Nos 

antigos territórios do império Persa, a maioria dos cristãos 

recusou-se a chamar Maria a "Mãe de Deus" e, por isso, foram 

apelidados de "nestorianos". Esses cristãos —também conhecidos 

como "assírios"— têm uma história longa e repleta de altos e 

baixos. Embora durante algum tempo na Idade Média essa igreja 

tenha sido numerosa e suas missões tenham-se estendido até a 

China, em épocas mais recentes ela sofreu duras perseguições, 

em especial por parte dos vizinhos muçulmanos. No início do 

século XX, tais perseguições dizimaram seus membros. Muitos 

dos sobreviventes fugiram para o ocidente —incluindo seus líde

res, os "catholicos", que buscaram refúgio primeiramente em 

Chipre e por fim em Chicago. Hoje, o número total de seus mem-
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bros é de aproximadamente cem mil cristãos espalhados pelo 

Iraque, Irã, Síria e Estados Unidos. 

Essas igrejas que se recusaram a aceitar a "Definição de Fé" 

de Calcedônia, porque parecia fazer uma divisão entre a humani

dade e a divindade de Jesus, são usualmente chamadas de 

"monofis istas", embora o termo não designe com exatidão sua 

compreensão cristológica. As maiores desses grupos são a Igreja 

Copta do Egito e sua filial, a igreja da Etiópia. Esta foi uma das 

últimas igrejas orientais a receber o apoio ativo do estado, mas 

isso terminou com a deposição do imperador Haile Selassie, em 

1974. A antiga Igreja Monofisista Síria, também conhecida como 

"Jacobi ta", é forte na Síria e no Iraque. Seu chefe, o patriarca 

jacobita de Antioquia, mora em Damasco, a capital síria. Tecnica

mente sob esse patriarca, mas na realidade autônoma, a Igreja 

Síria na índia, que alega ter sido fundada por São Tome, é inteira-

mente nativa, contando com cerca de meio milhão de membros. 

Como observamos anteriormente, a Igreja Armênia recusou-se 

a aceitar a Definição de Fé de Calcedônia, basicamente porque 

ressentiu a falta de apoio do império Romano quando os persas 

invadiram a Armênia. Seu território foi conquistado pelos turcos 

e sua firme recusa de abandonar a fé dos antepassados constituiu 

uma das diversas causas de inimizade com seus dominadores 

turcos. À medida que o poder do Império Otomano diminuía, essa 

inimizade transformava-se em violência. Em 1895, e novamente 

em 1896 e 1914, foram massacrados milhares de armênios que 

viviam sob o domínio turco. Cerca de um milhão conseguiram 

escapar e, conseqüentemente, existe hoje um número significati

vo de cristãos armênios na Síria, no Líbano, no Egito, no Irã, no 

Iraque, na Grécia, na França e no hemisfério ocidental. Na região 

da Armênia mais tarde sob o domínio soviético, a igreja subsiste 

de maneira semelhante à de outras igrejas sob o governo soviéti

co. 

Nas primeiras décadas do século XX, a participação das igrejas 

orientais no movimento ecumênico foi razoavelmente tímida. Elas 
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temiam que sua disposição para discutir as questões de "fé e 

ordem" fosse interpretada como incerteza quanto às suas próprias 

crenças ou como disposição para transigi-las. Portanto, embora 

várias colaborassem com outros cristãos em assuntos de ordem 

prática, elas se recusavam a qualquer participação oficial em 

discussões que pudessem ser interpretadas como tentativas de 

resolver questões relativas à fé por meio de negociações. Quando 

as igrejas foram convidadas a participar da Primeira Assembléia 

do Conselho Mundial de Igrejas, ocorrida em Amsterdã em 1948, 

a maioria das Igrejas Ortodoxas fez uma consulta interna e deci

diu ausentar-se. Em 1950, a Junta Central do Conselho Mundial 

de Igrejas divulgou uma declaração que minorava a maior parte 

das apreensões da Igreja Ortodoxa. Depois disso, a maioria das 

Igrejas Ortodoxas tornou-se membro do Conselho Mundial de 

Igrejas. Semelhantemente, aumentou também a participação de 

outros grupos orientais. Nesse contexto específico, principal

mente pela mediação do Conselho Mundial de Igrejas, têm ocorri

do conversações importantes entre as igrejas que aceitam a Defi

nição de Calcedônia e as que a rejeitam —nestorianos e monofi-

sistas. Nesses diálogos, descobriu-se que há um profundo acordo 

entre essas diversas instituições, sendo que muitas de suas diver

gências resultam de mal-entendidos. Assim, enquanto possibilita 

o diálogo entre o cristianismo ocidental e o oriental, o movimento 

ecumênico também tem promovido uma importante comunicação 

entre os cristãos orientais, 

Ao observar essas diversas igrejas como um todo, pode-se 

chegar a duas conclusões. A primeira é que tais igrejas, em virtu

de de sua experiência histórica de ter de passar com rapidez 

impactante para a era pós-constantiniana, podem ter percepções 

significativas para oferecer a outros cristãos que hoje experimen

tam transformações semelhantes. A outra conclusão é que os 

cristãos ocidentais talvez tenham subestimado o poder da liturgia 

e da tradição, que possibilitou que essas igrejas continuassem a 

viver, e até prosperar, nas circunstâncias mais adversas. 

III 
O Cristianismo 

Católico Romano 

Livremo-nos do escândalo de ter algumas 

nações em que a maioria dos cidadãos se 

denomina cristã, desfrutando grandes 

riquezas, ao passo que o restante não possui 

o mínimo necessário, sofrendo fome, 

doenças e todo tipo de miséria. 

Concilio Vaticano li 

Quando pela última vez dirigimos nossa atenção para a Igreja 

Católica Romana,* observamos que a reação dela ao mundo 

moderno era principalmente de temor e condenação. Entre os 

motivos para tal reação estavam a perda dos estados papais para 

a recém-formada nação da Itália, o medo de que os novos territó

rios leigos fossem um obstáculo para a obra da Igreja Católica e 

a preocupação de que as idéias modernas desviassem algumas 

mentalidades. Em geral, a história da Igreja Católica até o pontif i

cado de João xxill, na segunda metade do século XX, foi a conti

nuação dos planos e das atitudes estabelecidas no Concilio de 

Trento, basicamente em reação ao protestantismo. Ao mesmo 

tempo, dentro da Igreja Catóüca havia quem sentisse que tal 

postura de condenação e de rejeição indiscriminada das tendên

cias modernas era um erro teológico e pastoral. Em princípios do 

'Volume 9 (A era dos novos horímontes), cap. v, p. 106-16. 
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O mundo moderno parecia representar 
uma ameaça à igreja. 

século XX, diversas vezes esses críticos leais expressaram repeti

damente suas opiniões e alternativas em vão, pois foram reprimi

dos ou desconsiderados. Assim, a história do catolicismo romano 

ao longo do século xx é, em grande parte, a história do confl i to 

entre os que desejavam continuar na direção estabelecida em 

Trento e no Concilio Vaticano l e os que ansiavam por uma aber

tura maior na igreja e uma postura mais criativa ante os desafios 

do mundo moderno. 

De Benedito XV a Pio xn 

A Primeira Guerra Mundial acabara de irromper quando faleceu 

Pio x. Benedito XV (1914-1922), que havia sido nomeado arcebis

po por Pio X, o sucedeu pretendendo seguir suas diretrizes. Como 

os três papas anteriores, insistiu em seu direito de reger os esta-
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dos papais, alegando que a ftáíia os havia usurpado da Santa Sé. 

Benedito XV dirigiu a maior parte de seus primeiros esforços à 

busca da paz; contudo, as potências em guerra repeliam-no vez 

após vez. Quando finalmente houve paz e estabeleceu-se a Liga 

das Nações, ele não tinha mais nenhum poder de influência deci

siva sobre os acontecimentos. Após a guerra, Benedito XV conse

guiu assinar concordatas com diversos dos novos estados resul

tantes das negociações de paz. Em geral, foi considerado um 

papa mais aberto que o anterior, mas não muito eficaz. 

Pio XI (1922-1939), seu sucessor, era estudioso e administra

dor capaz. Além disso, tinha profunda consciência da crescente 

importância do mundo não-europeu e, portanto, fez tudo o que 

estava a seu alcance para fomentar a obra missionária e ajudar no 

amadurecimento das igrejas já estabelecidas. Durante seu pontifi

cado, o número de missionários católicos dobrou; e foi ele quem 

ordenou os primeiros bispos chineses. Como veremos, mais no 

Pio XI foi quem consagrou os primeiros bispos chineses. 
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final do século XX essa ênfase no desenvolvimento do catolicismo 

em outras terras produziria frutos inesperados e significativos. Pio 

XI também se interessava em ampliar a atividade dos leigos, ainda 

que sempre sob a supervisão da hierarquia. Isso foi exposto na 

primeira de suas encíclicas, que estabeleceu as metas e as regras 

para a Ação Católica, a mais importante organização católica 

leiga da primeira metade do século. 

Embora estivesse muito preocupado com os perigos do comu

nismo e sua confessa postura ateísta, Pio xi não manifestou a 

mesma preocupação perante o fascismo, especialmente quando 

passou a atuar como o principal inimigo do comunismo. Ademais, 

o fascismo recorria aos mesmos princípios que Pio IX havia advo

gado tão intensamente em seu Sílabo de erros: uma compreensão 

hierárquica da sociedade, um forte sentido de autoridade e um 

estado voftado para a imposição de padrões morais. Como nas 

primeiras fases de seu desenvolvimento, o fascismo italiano favo

recia o catolicismo, o papa estava bastante satisfeito em tê-lo a 

seu lado. Em 1929, seu representante assinou com Mussoüni um 

acordo que finalmente resolveu a questão da soberania italiana 

sobre Roma. A Itália reconhecia a existência de um estado sobe

rano, a "Cidade do Vaticano", e concedia ao papado o domínio 

sobre esse território, bem como uma compensação financeira pela 

perda de outras regiões. Por sua vez, Pio XI reconhecia o reino da 

Itália como um estado legítimo, tendo Roma por capital. Posterior

mente, o papa entrou em conflito com o fascismo italiano e pas

sou a condenar repetidamente Hitler e o nazismo nos primeiros 

estágios de sua ascensão ao poder. Mais tarde, porém, o papa 

atenuou sua postura contra o regime nazista e até apoiou a ver

são fascista de Franco, na Espanha. Na Alemanha, o medo do 

liberalismo e do comunismo inclinara muitos católicos ao nazismo 

ascendente. Em 1933, a oposição católica a Hitler entrou em 

colapso e o partido político liderado por mons. Kaas deu a Hitler 

a maioria necessária para obter a posse absoluta do governo. 

Quase na mesma época, os bispos reuniram-se em Fulda e 
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retrataram-se das duras palavras anteriormente proferidas sobre 

os perigos do nazismo. Em Roma, Pio XI e seu secretário de esta

do, o cardeal Pacelli —mais tarde, Pio Xll— sentiram que chegara 

o momento de estabelecer um acordo com Hitler e, em alguns 

meses, foi assinada uma concordata que os círculos internacio

nais entenderam como a aprovação condicional do Vaticano ao 

regime nazista. 0 papa demorou diversos anos para perceber os 

perigos do nazismo, que, durante muito tempo, ele vira como 

alternativa aceitável para o comunismo. Por f im, em 1937, Pio xi 

publicou duas encíclicas, uma contra o nazismo e outra contra o 

comunismo. A primeira delas, M/t brennender Sorge, declarava 

que o nazismo era uma nova forma de paganismo e acusava 

Hitler de desrespeitar a concordata de 1933. Cinco dias depois, 

Divini Redemptoris, a encíclica paralela, condenava o comunismo, 

que passara a preocupar seriamente o papa, visto que a Rússia 

havia intensificado sua propaganda anti-religiosa. O comunismo 

também estava progredindo rapidamente na Ásia, e o papa temia 

que a Revolução Mexicana gerasse outro estado comunista. 

Nessa encíclica, ele condenou a concepção marxista de ser a 

religião um meio de oprimir as classes mais baixas e declarou que 

não podia haver motivos justificados para a colaboração cristã. 

Nesse ínterim, o fortalecimento dos vínculos entre Hitler e Musso

üni e os constantes embates com o fascismo italiano levaram o 

papa a preparar um duro discurso condenando algumas das ações 

do regime fascista na Itália, sem, contudo, cortar relações. Pio XI 

não havia terminado de elaborar esse discurso quando morreu. 

O conclave precisou de apenas um dia e três escrutínios para 

eleger o sucessor: o cardeal Pacelli, que manifestou a intenção de 

continuar as medidas de Pio xi, assumindo o nome de Pio Xll 

(1939-1958). Experiente em negócios diplomáticos, com ligeira 

tendência ao nepotismo e uma visão profundamente autoritária e 

clerical da igreja. Pio xn era também um místico que passava 

horas em preces; um trabalhador incansável, cujos assistentes 

muitas vezes reclamavam de sua liderança severa, e um homem 
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de magnetismo pessoal, muito respeitado tanto por amigos quan

to por inimigos. Os primeiros anos de seu pontificado foram domi

nados pela Segunda Guerra Mundial, que ele tentara sem sucesso 

evitar. Quando a guerra se tornou inevitável, o papa tentou 

—novamente sem êxito algum— manter a Itália fora do confl i to, 

e também apoiou uma conspiração para depor Hitíer. Uma vez 

iniciado o conflito, Pio Xii assumiu uma postura de neutralidade, 

esperando que, ao permanecer acima da desavença, poderia 

servir de mediador no momento certo. Entretanto, essa neutrali

dade foi conseguida à custa do silêncio ante as atrocidades nazis

tas contra os judeus, política que lhe rendeu duras críticas. Nessa 

altura, até mesmo seus apologistas admitem que ele estaria cons

ciente do que acontecia na Alemanha e defendem sua postura 

alegando que não adiantaria muito protestar. Tais considerações, 

porém, não impediram o papa de denunciar as barbaridades nazis

tas contra os católicos na Polônia —embora os bispos poloneses 

declarassem que a cada protesto pela Rádio do Vaticano seguiam-

se outras medidas contra seu rebanho. Com respeito a tais ques

tões, Pio Xll parece ter sido apenas mais um representante da 

tendência básica do papado desde do Concilio de Trento: proteger 

a igreja a todo custo, buscando para ela o máximo de liberdade 

e poder, e submeter todas as outras questões a essa preocupação 

básica. Também é provávei que, embora temesse uma vitória 

nazista, ele estivesse mais preocupado com o desenvolvimento 

do comunismo e que, na guerra entre o Eixo e a União Soviética, 

simpatizasse mais com o primeiro. De qualquer forma, Pio Xll 

insistiu repetidamente nos princípios gerais pelos quais as nações 

e os governos deveriam ser julgados, embora ele próprio se absti-

vesse de fazer tais julgamentos. 

Embora a reação do papa à perseguição dos judeus na Alema

nha e nas áreas ocupadas da Europa deixasse muito a desejar, 

havia outros católicos arriscando a vida e a liberdade por causa 

dos irmãos judeus, O próprio sumo pontífice tinha conhecimento 

dos grupos clandestinos que auxiliavam os judeus a escapar da 
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Alemanha, da França e de diversos países da Europa oriental. E 

há, entre os "gentios justos", que a comunidade judaica interna

cional reconhece terem aceito aquele desafio, muitas vezes che

gando ao heroísmo, diversos católicos. 

Após a guerra, a política internacional do papa dirigiu-se basi

camente à ameaça do comunismo. Em 1949, ele decretou a 

excomunhão automática de todos os que apoiassem os comunis

tas em qualquer país. Era a época da grande expansão imperiaüs-

ta da Rússia, cuja esfera de influência logo incluiu a maior parte 

da Europa oriental. Na Ásia, após o período sob o domínio japo

nês, a China também se tornara comunista, fazendo parecer, na 

época, que nesse imenso país a Igreja Católica —bem como todas 

as outras igrejas— havia sido completamente aniquilada. Contra 

essa ameaça, e esperando também evitar guerras futuras, Pio Xil 

juntou-se às vozes que clamavam por uma Europa unificada. Em 

1953, ele assinou uma concordata com o regime de Franco, na 

Espanha —o principal baluarte sobrevivente do fascismo após a 

guerra. Suas razões para isso eram muitas. À medida que a ten

são aumentava, crescia a influência dos comunistas no governo 

da Espanha antes da guerra civil. Os católicos que temiam o 

comunismo viam em Franco e em seu movimento a única alterna

t iva, o que, por sua vez, deu origem a um anticlericalismo cres

cente. Depois, a guerra civil desencadeou ânimos violentos, resul

tando na morte de milhares de padres, freiras e monges. Quando 

assentou a poeira, Franco mantinha o controle firme da nação, e 

seus aliados mais fiéis eram os membros mais conservadores do 

clero católico. Por conseqüência, em meio a um mundo em que 

cada vez mais governos pareciam voltar-se contra a igreja, o 

Vaticano acolheu Franco e seu regime. 

A orientação do papa também podia ser percebida em seu 

entendimento do papado e sua autoridade doutrinária e adminis

trativa. Ele tendia a centralizar o governo da igreja, privando os 

episcopados nacionais de grande parte de sua iniciativa. Embora 

fosse mais favorável ao movimento ecumênico do que seus ante-
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cessores, Pio Xll impôs, em 1950, mais um obstáculo ao progres

so de tal movimento, ao proclamar o dogma da assunção corporal 

de Maria aos céus. Não obstante, ele desconfiava sobretudo das 

inovações no campo da teologia. Em 1950, a bula Humani generis 

reiterou advertências anteriores contra as inovações teológicas. 

Foram silenciados alguns dos teólogos católicos mais criativos da 

época, entre os quais diversos autores cujos escritos estabelece

ram a base para o Concfiio Vaticano II. O Santo Ofício proibiu 

Pierre Teilhard de Chardin, um dos pensadores católicos mais 

criativos do século XX, de publicar suas obras teológicas —elas 

finalmente foram publicadas após sua morte, em 1955. Na Fran

ça, alguns líderes católicos haviam tentado entrar no movimento 

operário por meio dos "padres trabalhadores", que se emprega

vam como operários comuns, às vezes até mesmo sem deixar que 

se soubesse, inicialmente, que eram padres. Embora o movimento 

fosse criticado pelos membros mais conservadores do catolicismo 

francês, no início teve o apoio do Vaticano. No entanto, quando 

diversos padres se tornaram líderes do movimento operário e 

assumiram uma postura contra o capital, o papa retirou seu a-

poio. Ele ordenou que todos os padres operários deixassem o 

mercado de trabalho e fechou o seminário onde a maioria deles 

estava-se formando. Era a época da guerra fria, e o papa, que 

durante a Segunda Guerra Mundial tivera esperanças de ser me

diador, encontrava-se agora imerso no confl i to, aparentemente 

sem nenhuma opção entre o comunismo e o conservadorismo 

reacionário. 

Por outro lado, algumas das medidas de Pio Xll realmente 

prepararam o caminho para as grandes transformações ocorridas 

no pontificado seguinte. Sua encíclica de 1943, Divino aff/ante 

Spirítu, estimulava o uso de métodos modernos de estudo bíblico. 

Embora mais tarde ele insistisse na necessidade de cautela em tal 

empreendimento, os mesmos estudos bíblicos viriam a contribuir 

para a renovação da igreja. A reforma da liturgia, uma das primei

ras medidas do Concilio Vaticano li, fora encorajada por ele, 

O Cristianismo Católico Romano - 47 

embora com muita cautela. Não obstante, ele conduziu sobretudo 

o processo de internacionalização da igreja, que, por f im, tornaria 

possível o Concilio Vaticano il. Pio Xll entendia que a era do colo

nialismo chegara ao fim e, portanto, deu continuidade aos planos 

de seus antecessores de fortalecer as igrejas fora da Europa. 

Estimulou também a emancipação das colônias, a ponto de ser 

criticado como inimigo da Europa —particularmente da França, 

que durante algum tempo permaneceu muito relutante quanto ã 

concessão de independência às suas colônias. Embora insistisse 

em sua jurisdição universal e em seu controle direto sobre todas 

as igrejas, o papa promovia o estabelecimento de igrejas nativas 

sob a liderança de bispos nacionais. Para desenvolvimentos pos

teriores, foi muito significativa a formação, sob os auspícios do 

Vaticano, da Conferência dos Bispos Latino-Americanos (CELAM}, 

a primeira organização de caráter oficial de atuação tanto regional 

quanto internacional. Pio Xll ainda ievou para a Cúria religiosos 

não-italianos e internacionalizou o Colégio de Cardeais, que na 

época de sua morte era apenas um terço italiano. Assim, embora 

ele próprio fosse um papa conservador, seguindo o estilo dos 

concílios de Trento e Vaticano l. Pio Xll ativou o mecanismo que 

finalmente levaria ao Concilio Vaticano li e à reforma nele advoga

da. 

João xxill e o Concilio Vaticano li 

A eleição do papa seguinte foi mais difícil do que a anterior. 

Guando se anunciou a eleição do cardeal Roncalli, após o décimo 

primeiro escrutínio, muitas pessoas comentaram que o cardeal, de 

77 anos de idade, havia sido eleito como um papa transitório, a 

f im de dar tempo aos cardeais para determinarem o caminho a 

seguir no futuro. Contudo, o breve pontificado (1958-1963) do 

idoso papa, que assumiu o nome de João xxill, foi marcado por 

transformações significativas. Sua própria decisão de ser chama

do de João, nome que fora manchado com as memórias amargas 

do papado de Avinhão e do anttpapa João xxni (eleito no Concilio 
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de Pisa, em 1410), indicava que o novo papa estava disposto a 

começar um novo empreendimento. Desde o início ele afligia 

muitos membros da Cúria, bem como seus guardas, com suas 

visitas inauditas aos bairros mais pobres de Roma. Houve até 

quem temesse que João xxtn pudesse ser simples demais para as 

sérias responsabilidades que pesavam em seus ombros. Contudo, 

era alguém de vasta experiência e profunda sabedoria, tendo 

demonstrado em cargos difíceis assumidos na Bulgária, em Istam

bul e na França que entendia as sutilezas das negociações e da 

diplomacia. Ademais, por ter vivido em Istambul, na Turquia, e na 

secularizada Paris, ete sabia até que ponto a igreja se havia dis

tanciado da comunicação com o mundo em geral. Sua tarefa mais 

desafiadora seria restaurar a comunicação perdida. E essa tarefa 

exigiria todas as suas habilidades diplomáticas, pois havia muitos 

religiosos na Cúria e em outras posições de autoridade na igreja 

que não compartilhavam de seu modo de ver a situação. 

João xxill, homem idoso com uma missão grandiosa, sentiu a 

necessidade de agir rapidamente. Assim, três meses após sua 

eleição, anunciou seu plano de convocar um concilio ecumênico. 

Muitos membros da Cúria não aprovaram a idéia. No passado, a 

maioria dos concílios fora convocada a fim de lidar com uma 

questão urgente —em geral uma heresia considerada particular

mente perigosa. Além disso, após o Concilio Vaticano l ter decla

rado a infalibilidade papal, houve quem pensasse que a era dos 

concílios chegara ao fim e que, doravante, os papas deveriam 

dirigir a igreja como monarcas absolutos. De fato, desde a época 

de Pio IX tinha-se verificado uma tendência constante em direção 

a uma centralização maior. O papa João xxill, contudo, via as 

coisas de outra forma. Eíe insistia em chamar os outros bispos de 

"meus irmãos bispos" e em pedir o conselho deles, em vez de 

comandá-los. Também estava convencido de que chegara o 

momento de uma "atualização" total —em italiano, um aggioma-

menio— da igreja, e isso só poderia ser feito lançando mão da 

sabedoria e dos interesses conjuntos dos bispos de toda a igreja. 
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O trabalho preparatório para o concilio levou mais de dois 

anos. Nesse ínterim, o papa publicou a encíclica Mater et Magis-

tra, que muitos ativistas católicos em causas de justiça entende

ram como uma aprovação papal de sua militâncía. Finalmente, em 

11 de outubro de 1962, o papa João xxm abriu o Concilio Vatica

no li. Poucos esperavam que esse conclave marcaria um desvio 

radical do curso que a igreja estivera seguindo durante os últimos 

quatrocentos anos. Os documentos a discutidos e aprovados pelo 

concilio haviam sido preparados pela Cúria e, em geral, faziam 

pouco mais do que reafirmar a doutrina católica tradicional, ad

vertindo contra os perigos da época. Mas o papa também dera 

passos a fim de guiar o concilio em outras direções. No ano ante

rior, havia criado o Secretariado de Promoção da Unidade Cristã, 

demonstrando assim seriedade na busca de uma reaproximaçao 

com outros cristãos e manifestando sua intenção de que o conci

lio visasse a tal preocupação. Seu discurso de abertura também 

estabeleceu um tom diferente daquele da maioria dos documentos 

preparatórios, pois eíe indicava que chegara a hora de a igreja 

atender aos interesses do mundo moderno com palavras de com

preensão e de estímulo, em vez de lançar condenações empola

das. Esses objetivos foram também favorecidos pela presença de 

observadores não-católicos —31 na instalação e 93 na época em 

que o Concilio encerrou a última sessão— e, especialmente, peia 

composição da própria assembléia. De fato, apenas 4 6 % dos 

prelados presentes vinham da Europa ocidental, do Canadá e dos 

Estados Unidos. Um total de 4 2 % representava a América Latina, 



50 - A Era Inconclusa 

O caráter internacional da Igreja Católica deixou nela as suas marcas. 
O arcebispo de Pequim é um dos muitos expoentes desse caráter. 
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a Ásia e a África negra. Mais da metade dos bispos participantes 

originava-se de igrejas de recursos tão limitados que suas despe

sas de subsistência durante o Concilio tiveram de ser cobertas por 

fundos de igrejas mais ricas. Tais bispos estavam profundamente 

preocupados com a necessidade de voltar-se para a difícil situa

ção dos pobres, falar ao mundo não-cristão e, em geral, proferir 

uma palavra de compaixão e compreensão, em vez de condena

ção farisaica. Portanto, o apelo do papa quanto ao "remédio da 

misericórdia'', em seu discurso introdutório, não caiu em ouvidos 

de mercador. 

Logo ficou evidente que a maioria da assembléia desejava ver 

grandes mudanças na vida da igreja e, em particular, na maneira 
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em que se dirigia ao mundo moderno. O primeiro documento a ser 

discutido tratava sobre a liturgia. De todos os documentos prepa

rados de antemão, esse era o que propunha as transformações 

mais importantes, pois a renovação litúrgica fora uma das reocu-

pações do papa anterior. Mesmo assim, a minoria conservadora 

procurou impedir as mudanças sugeridas, vencendo, porém, os 

que apoiavam uma atualização da liturgia. Quando o texto foi 

devolvido à comissão que o havia esboçado, as instruções anexas 

consistiam em clara derrota para os conservadores. A partir de 

então, os documentos redigidos pelas comissões preparatórias 

eram, em geral, devolvidos para ser reescritos, com instruções de 

mudanças drásticas. 

João XXIII não viveu para ver seu concilio publicar o primeiro 

documento, pois faleceu em junho de 1963. O papa seguinte 

assumiu o nome de Paulo, usualmente associado ao Concilio de 

Trento, e alguns conservadores esperavam que ele fosse dissolver 

o Concilio ou peio menos tomar fortes medidas para dificultar 

suas deliberações. Mas Paulo V! (1963-1978) declarou quase 

imediatamente-: sua intenção de que o Concilio prosseguisse com 

seu trabalho. Embora sem dúvida fosse mais conservador que 

João xxil l , durante a primeira sessão do Concilio, Paulo vi havia 

percebido até que ponto os líderes católicos em todo o mundo 

sentiam a necessidade de novos desvios significativos. Quando 

foi aberta a segunda sessão, em 29 de setembro de 1963, ele 

convocou os presentes a "construir uma ponte entre a Igreja e o 

mundo moderno". 

Sem precisar de nenhum outro estímulo, o concilio seguiu a 

recomendação do papa —talvez, às vezes, com mais entusiasmo 

do que Paulo vi teria desejado. O documento sobre a liturgia, 

desde o início o mais progressista, foi aprovado pela assembléia; 

os demais, porém, foram devolvidos para ser redigidos novamente 

em linhas mais concordes com a nova abertura da igreja ao mun

do moderno. A Constituição a respeito da liturgia sagrada, o 

resultado mais tangível da segunda sessão, logo teve impacto 
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entre os fiéis de todo o mundo, pois autorizava o uso das línguas 

vernáculas até um nível anteriormente não permitido. Também 

declarava que: 

Desde que se preserve a unidade essencial do culto romano, na 
revisão dos livros litúrgicos serão dados os passos necessários 
para variações e adaptações cahfveis, segundo as necessidades 
dos diferentes grupos, regiões e povos, particularmente nos terri
tórios missionários. 

As comissões encarregadas de reescrever os diversos docu

mentos foram reconstituídas, havendo uma participação maior de 

membros eleitos pela assembléia. Havia indícios de que o papa 

não estava satisfeito com a direção dos acontecimentos, e alguns 

chegaram até a temer que ele declarasse o Concilio encerrado, 

Mas Paulo VI não recorreu a medidas tão extremas, e a terceira 

sessão do Concilio (de 14 de setembro a 21 de novembro de 

1964} provou mais uma vez que todos os documentos apresenta

dos antes que não se conformassem ao espírito reformista do 

Concilio, seriam rejeitados e devolvidos à comissão. O Concilio 

divulgou documentos sobre a igreja, as igrejas orientais e o ecu

menismo. Muitos de seus membros ficaram constrangidos ao ver 

o papa acrescentar uma "nota explicativa" ao documento a res

peito da igreja, no qual esclarecia que a colegialidade episcopal 

deveria ser entendida sob o aspecto da primazia do papa; além 

disso, anexou algumas interpelações ao decreto sobre o ecume

nismo —já aprovado pela assembléia— que os não-católicos 

considerariam menos aceitável do que o documento original. 

Ademais, enquanto muitos membros do Concilio tentavam subli

nhar a centralídade de Cristo e contrapor os extremos que a 

devoção a Maria poderia atingir, o papa, por iniciativa própria, 

declarou a Virgem como a "Mae da Igreja". 

Não obstante as implicações dessas atitudes papais, quando 

o Concilio se reuniu para sua quarta e última sessão (de 14 de 

O Cristianismo Católico Romano - 53 

setembro a 8 de dezembro de 1965), seus membros estavam 

determinados a ver sua obra frutificando. Houve sérias discussões 

sobre o documento a respeito da liberdade religiosa, ao qual se 

opuseram duramente os membros conservadores das nações 

onde os católicos eram maioria. Contudo, após o fracasso da 

úitima tentativa, a oposição desmoronou e o restante das delibe

rações da sessão estiveram sob o controle absoluto dos mais 

progressistas. Assim, o Concilio promulgou, com relativa facilida

de, documentos bastante progressistas a respeito de bispos, 

padres e sua formação, e acerca dos leigos, da igreja, dos não-

cristãos, da atividade missionária e assim por diante. Os docu

mentos sobre a liberdade religiosa e a igreja no mundo moderno 

foram extremamente significativos, por manifestarem um espírito 

diferente daquele que prevalecera no catolicismo durante séculos. 

O primeiro declarava que a liberdade religiosa individual, bem 

como a de grupos, tem de ser respeitada e que todos os grupos 

religiosos têm o direito de organizar-se de acordo com seus pró

prios princípios, "desde que os justos requerimentos da ordem 

pública não sejam violados". A Constituição pastoral a respeito da 

igreja no mundo moderno é o mais longo documento jamais emiti

do por um concilio, e estabelece um tom drasticamente diverso 

daquele seguido ao longo do século XIX. Embora insista nos prin

cípios católicos de fé e moral, mostra uma abertura genuína em 

direção aos aspectos positivos da modernidade e versa de manei

ra criativa sobre temas como vida familiar, questões sociais e 

econômicas, política, tecnologia, ciência, a importância e a varie

dade das culturas humanas etc. Como um todo, seu caráter é 

estabelecido no parágrafo introdutório (I}: 

As alegrias e esperanças, as dores e angústias dos homens de 
nossa época, particularmente dos pobres ou de alguma forma 
atormentados, são as alegrias e esperanças, as dores e angústias 
dos discípulos de Cristo. Deles é uma comunidade de homens, 
homens que, em união com Cristo e sob a direção do Espírito 
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Santo, avançam para o Reino do Pai e levam a mensagem de 
salvação pretendida para todos. Por isso tal comunidade sabe que 
está profundamente vinculada à humanidade e à sua história. 

Quando o Concilio foi suspenso, ficou claro que a Igreja Cató

lica entrara em um novo período da história. Havia ainda muitos 

passos a ser dados para implementar as decisões do Concilio. Em 

muitas áreas, haveria resistência; em outras, as mudanças seriam 
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rápidas e o Vaticano agiria para moderá-las. Em 1968, o papa 

ressaltou sua tendência conservadora ao publicar a encíclica 

Humanae vitae, na qual proibia todos os métodos artificiais de 

controle de natalidade, invalidando uma comissão papal que havia 

recomendado a aceitação de alguns desses métodos. Após a 

suspensão do Concilio, Paulo VI agiu lentamente, talvez temendo 

Inesperadamente, o catolicismo romano foi tomado de um 
despertamento que começou a mover as massas até então 

submersas na sujeição e na ignorância. Foto JnG. 

que mudanças rápidas demais pudessem levar ao cisma ou, pelo 

menos, à perda de alguns dos membros mais conservadores da 

Igreja Católica. De fato, sob a liderança de um bispo conservador, 

tal cisma realmente aconteceu. No entanto, não atraiu muitos 

membros e, vinte anos depois de sua primeira sessão, era eviden

te que o Concilio Vaticano li dera andamento a processos que não 
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podiam ser parados. Exemplo dessa influência contínua foi a 

declaração dos bispos americanos a respeito da guerra nuclear e 

da corrida armada, veementemente rejeitadas por alguns por ser 

uma interferência indevida da igreja em questões militares e políti

cas. Em sua declaração, os bispos estavam simplesmente explici

tando a declaração anterior do Concilio Vaticano li de que a corri

da armada e a busca por equilíbrio quanto a máquinas de destrui

ção não podem gerar paz permanente ou real. 

Paulo vi faleceu em 1979 e, após o breve pontificado de João 

Paulo l, foi sucedido por João Paulo li, o primeiro papa não-italia-

no desde o século xvi. Polonês, o novo sumo pontífice conhecera 

João Paulo li. 

a luta da igreja tanto sob os alemães quanto sob os russos, e não 

tinha ilusões sobre o fascismo ou sobre o comunismo. Seu ponti-
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ficado foi marcado por uma tensão, na Polônia, entre o governo 

comunista e a Igreja Católica, cuja resistência foi estimulada pela 

eleição de um de seus nativos para a sé petrina. Embora seja 

conservador com respeito a questões ligadas à vida do clero, e 

aos votos monásticos e à moralidade pessoal, João Paulo ÍI tem 

proferido palavras duras sobre a difícil situação dos pobres e a 

injustiça de sua opressão. Ele dirige ataques contra os padres 

envolvidos em cargos políticos, mas também insiste em que a 

Igreja deveria empenhar-se em questões de justiça. Desse modo, 

o papa tem-se caracterizado como conservador e progressista ao 

mesmo tempo, dependendo da perspectiva de cada observador. 

Desenvolvimentos teológicos 

A abertura do Concilio Vaticano li surpreendeu o mundo, que 

não estava familiarizado com as tendências ocultas de pensamen

to na Igreja Católica. Entretanto, o labor teológico que a produziu 

estivera-se desenvolvendo por meio século. Experiências como a 

dos padres operários resultaram de agitações teológicas que 

Roma não via com bons olhos. Acima de tudo, porém, havia 

diversos teólogos cuja fé católica nunca foi posta em dúvida, mas 

tiveram obras rejeitadas ou desconsideradas pelo Vaticano. 

Talvez o mais original desses teólogos tenha sido Pierre Tei-

Ihard de Chardin. Filho de uma família da aristocracia francesa, 

Teilhard decidiu tornar-se jesuíta quando ainda muito jovem, 

ordenando-se padre em 1911. Na Primeira Guerra Mundial, recu

sou o posto de capitão —que lhe caberia como capelão— e serviu 

como cabo, carregando os feridos em maças. Ao f im da guerra, 

foi admitido como membro pleno da Sociedade de Jesus e, em 

1922, terminou o doutorado em paleontologia. Teilhard sempre 

estivera interessado na teoria da evolução, não como negação da 

criação, mas sim como uma maneira científica de entender a 

atuação do poder criativo de Deus. No entanto, seus primeiros 

ensaios acerca da relação entre fé e evolução provocaram a 

condenação imediata por parte de Roma. Foi proibido de publicar 
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outras obras teológicas e enviado para servir na China, onde se 

esperava que não pudesse causar muitos problemas. Padre obe

diente que era, ele aquiesceu. A proibição, porém, não o impediu 

de continuar escrevendo, desde que não publicasse seus manus

critos. Assim, enquanto prosseguia com seu trabalho paleontoló-

gico na China, também continuava sua obra teológica, entregan

do os manuscritos a alguns amigos de confiança. Em 1929, ele 

foi muito útil na identificação do crânio de Sinanthropus, que 

posteriormente confirmou o princípio da evolução e trouxe a 

Teilhard aclamações da comunidade científica mundial. Não obs

tante, Roma recusava-se a permitir que ele publicasse suas obras 

filosóficas e teológicas, que começavam a circular entre os ami

gos na França. Finalmente, em 1955, após sua morte, os colegas 

publicaram seus trabalhos, que imediatamente receberam muita 

atenção. 

Embora aceitasse os princípios gerais da teoria da evolução, 

Teilhard opunha-se à proposição darwiana de que a "sobrevivên

cia dos mais aptos" seja a força diretiva subjacente à evolução. 

Em contraposição, apresentou a "lei cósmica da complexidade e 

consciência", em que há um impulso evolutivo em direção ao 

mais complexo e ao mais profundamente consciente. Assim, o 

que vemos, em qualquer estágio evolutivo, são inúmeros organis

mos representando diferentes etapas ou esferas no processo 

evolucionário. Tal evolução começa com a "matéria do universo", 

que então é organizada tornando-se a "geosfera" —matéria orga

nizada formando moléculas, e moléculas, corpos. O estágio se

guinte é a "biosfera", em que surge a vida. Daí emerge a "noos-

fera", na qual a vida alcança consciência de si mesma. A evolu

ção não termina nesse ponto; antes, assume dimensão conscien

te . Os seres humanos, da forma em que os conhecemos hoje, 

ainda não constituem o final do processo evolucionário. Ao con

trário, ainda somos parte de uma evolução contínua em direção 

a uma "hominização" humana. O que caracteriza esse novo está-
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gio é que, como seres conscientes, estamos envolvidos em nossa 

própria evolução. 

Entretanto, não ficamos sem orientação acerca de como essa 

evolução deve ser. O processo tem um "ponto ômega", o ponto 

convergente de amadurecimento do processo cósmico inteiro. De 

fato, para entender a evolução, ela não deve ser observada do 

início ao f im, mas do fim para o começo. E o fim que dá sentido 

ao restante do processo. E esse f im, o tal "ponto ômega", é 

Jesus Cristo. Nele um novo estágio de evolução surgiu —o está

gio final: a "Cristosfera". Assim como o humano e o divino estão 

perfeitamente unidos em Cristo, sem nenhuma confusão, no fim 

cada um de nós será unido perfeitamente a Deus, embora seja

mos também perfeitamente nós mesmos. A igreja, o corpo de 

Cristo, é a nova realidade histórica centrada no ponto ômega. 

Assim, Teilhard combinava ciência com teologia e até mesmo 

com uma forte tendência mística. Diferentemente da maior parte 

da tradição mística, porém, ele era um místico que afirmava a 

realidade do mundo. 

A influência de Teilhard podia ser percebida até mesmo entre 

muitos dos que não aceitavam todo seu grandioso esquema 

cósmico. Sua experiência de ver o processo evolucionário "do fim 

para o começo" estimulou os teólogos modernos, católicos e 

protestantes, a rever a escatologia —isto é, a doutrina das "últ i

mas coisas". Para setores muito significativos da teologia contem

porânea, a escatologia tem provado ser um ponto de partida 

valioso, em vez de um apêndice ao restante da teologia. Em 

segundo lugar, o realce de Teilhard à continuidade do processo 

evolutivo e à nossa participação consciente nele estimulou outros 

teólogos a explorar o campo da participação humana nos propósi

tos divinos e a considerar a humanidade um agente ativo na 

formulação da história. Finalmente, seu misticismo voltado para 

este mundo inspirou muitos a relacionar sua vida devocional com 

ativismo político. 
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Henri de Lubac, também jesuíta francês e amigo de Teilhard, 

é outro exemplo da teologia que se estava desenvolvendo no 

interior da Igreja Católica Romana, mesmo contra a vontade do 

Vaticano, durante a primeira metade do século XX. Junto com 

Jean Daniélou, De Lubac editou longa série de escritos cristãos 

antigos. Essa obra, profunda e erudita, também foi planejada para 

feitores modernos e, assim, refletia o interesse de De Lubac em 

que o mundo moderno e a tradição cristã se unissem numa ten

são criativa e dinâmica. Ele acreditava que, nos últimos anos, a 

igreja havia estreitado seu entendimento da tradição e, portanto, 

perdera grande parte do dinamismo de toda a tradição cristã. Se 

comparada à amplitude e à catoNcidade da tradição antiga, a 

teologia católica de sua época parecia bitolada e envelhecida. 

Essas idéias, contudo, não foram bem recebidas em Roma e, por 

volta de meados do século, De Lubac também foi silenciado. 

Após a suspensão desse interdito, seus colegas jesuítas pediram-

lhe que escrevesse um estudo crítico sobre a obra e o pensamen

to de Teilhard de Chardin, avaiiando-os à luz da tradição católica. 

Em 1962, De Lubac publicou na França o primeiro volume desse 

projeto, ao qual Roma imediatamente se opôs, interrompendo-o 

e proibindo a reedição e a tradução do volume já publicado. De 

Lubac não era tão propenso quanto Teilhard a concepções cósmi

cas grandiosas, e isso, aliado ao seu profundo conhecimento da 

tradição cristã primitiva, provocou um impacto maior na teologia 

católica. No entanto, ele também acreditava que a humanidade 

inteira possui uma única meta e que o todo da história pode ser 

entendido melhor da perspectiva dessa meta, que não é outra 

senão Jesus Cristo. A igreja —não como organização jurídica, 

mas como corpo místico de Cristo— é um sacramento em meio 

ao mundo. Ainda que silenciado por Roma, De Lubac era muito 

admirado por diversos teólogos e bispos progressistas, tendo sido 

um dos "peritos" —isto é, especialistas— cuja participação no 

Concilio Vaticano li exerceu grande influência no resuftado daque

la assembléia. Sua própria concepção acerca da igreja como um 
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sacramento no mundo encontra-se na base da preocupação do 

Concilio para que seus documentos refletissem uma igreja aberta 

para o mundo. 

Yves Congar foi um dos peritos do Concilio Vaticano li. Foto JM. 

Yves Congar, outro dos peritos do Concilio Vaticano li, repre

sentava uma linha semelhante. Ele experimentara de maneira 

pessoal e direta a aspereza dos tempos modernos, já que, em 

1939, recrutaram-no para o exército francês e, de 1940 a 1945, 

foi prisioneiro de guerra na Alemanha. Dominicano, tornou-se 

mais tarde diretor do Mosteiro Dominicano de Estrasburgo. Assim 

como De Lubac, estava convencido de que, em resposta às con

trovérsias, a igreja havia restringido sua própria tradição e, assim, 

negado grande parte da riqueza dessa tradição. Ele estava parti

cularmente interessado em como a igreja se autoconceituava e, 

por esse motivo, sentia a necessidade de ir além da concepção 
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hierárquica e jurídica da igreja prevaíecente na época. Para tanto, 

inspirou-se em eclesiologias antigas, nas quais dominava a ima

gem de "povo de Deus" e os leigos estavam no centro das aten

ções. Por essa perspectiva, ele demonstrava uma abertura para 

outros cristãos incomum entre os católicos das primeiras décadas 

do século. Como a Teilhard e De Lubac, durante algum tempo 

Roma o silenciou. Não obstante, sua influência foi muito difundi

da e, quando o Concilio Vaticano 11 se reuniu, ele foi apontado 

como um de seus mentores teológicos. Pode-se perceber sua 

influência naquela assembléia particularmente nos documentos a 

respeito da natureza da igreja, do ecumenismo e da igreja no 

mundo moderno. 

Talvez o mais influente teólogo católico do século XX tenha 

sido o jesuíta Karl Rahner, outro perito do Concilio Vaticano li. Um 

dentre 7 filhos de um professor secundário alemão —seu irmão 

Hugo também é um famoso teólogo jesuíta — , Rahner escreveu 

mais de 3 mil livros e artigos, abordando desde as questões mais 

técnicas da teologia até assuntos cotidianos, como "por que 

oramos à noite". Em todos os casos, porém, o método de Rahner 

é parecido: ele afirma tanto a tradição quanto o mundo moderno 

e, por esse modo, questiona a tradição de maneira muito diferen

te da usual. Seu propósito não é resolver o mistério do universo, 

mas sim esclarecer a misteriosa natureza da existência; trazer o 

mistério de volta ao âmago da vida cotidiana. Filosoficamente, 

baseia-se em Tomás de Aquino e em seu mestre Martin Heideg-

ger, um dos primeiros defensores do existencialismo. Entretanto, 

Rahner não está particularmente interessado em fi losofia, exceto 

à proporção que ajude a esclarecer a doutrina cristã. Além disso, 

ele produziu pouquíssimas obras popularizantes; antes, conten

tou-se em escrever basicamente para teólogos, desafiando-os a 

uma nova abertura e a uma interpretação renovada da tradição. 

Por essas razões, embora tenha repetidamente feito interpreta

ções da tradição diferentes das concepções em geral aceitas, 

Roma nunca o calou, como aconteceu com seus colegas france-
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ses. Ainda que sua influência, tanto direta quanto indireta, possa 

ser percebida em praticamente todos os documentos do Concilio 

Vaticano n, é provavelmente na compreensão do papel do episco-

pado que Rahner tenha exercido o impacto mais forte. De fato, 

por várias gerações a tendência dentro do catolicismo fora em 

direção a uma maior centralização em Roma, seguindo o modelo 

de um governo monárquico. Rahner explorou a noção do episco-

pado e, sem se opor à primazia romana, ressaltou a natureza 

colegiada do episcopado. Isso, por sua vez, significa que a igreja 

pode ser genuinamente universal —adaptando-se a cada cultura 

e não necessariamente assumindo perspectivas romanas e 

ocidental-européias como padrão da verdade. Essa concepção do 

catolicismo e da colegialidade integra as decisões do Concilio, 

não apenas com referência ao episcopado em si, mas também 

quanto ao uso da língua vernácula e à adaptação da liturgia a 

diversas culturas e condições. 

A combinação ponderada de erudição teológica profunda, 

recuperação e reinterpretação da tradição com abertura para 

levantar novas questões sobre essa tradição consistem em atua

ções de Rahner que também serviram de modelo para teologias 

mais radicais —em particular para as teologias latino-americanas 

da libertação, às quais voltaremos no último capítulo. 

Em geral, durante o século xx, o que tem acontecido no catoli

cismo romano é que, após séculos recusando-se a lidar com os 

desafios do mundo moderno com outros meios que não os da 

confrontação e da condenação, ele criou uma abertura para dialo

gar com esse mundo. Por conseguinte, os católicos, assim como 

os protestantes e até mesmo os não-cristãos, têm-se surpreendi

do ao encontrar na Igreja Católica uma energia que poucos sus

peitavam que tivesse. Muito antes do Concilio Vaticano li, teólo

gos a quem Roma considerava obliquamente já estavam preparan

do o caminho para esse desenvolvimento inesperado. 



IV 
O Protestantismo 

na Europa 

0 fato de termos crescido força-nos a 

perceber nossa posição diante de Deus. Ele 

está-nos ensinando a viver corno aqueles que 

conseguem arranjar-se sem ele. 

Dietrich Bonhoeffer 

As convulsões sociopolíticas da primeira metade do século xx 

foram sentidas de maneira extremamente intensa na Europa, 

berço de grande parte da filosofia e da teologia otimistas do 

século XIX. O continente sonhara que, sob sua liderança, a huma

nidade despertaria para uma nova era. Havia-se convencido de 

que suas investidas coloniais eram uma grande iniciativa altruísta 

visando ao bem do mundo. 0 protestantismo europeu estivera 

bem mais envolvido nessa ilusão do que seu correspondente 

católico, pois, durante o século XIX, o catolicismo reagira ao 

mundo moderno corn uma atitude de condenação indiscriminada, 

enquanto o liberalismo protestante havia praticamente capitulado 

ante a nova era. Assim, quando as duas guerras mundiais e seus 

desdobramentos desmentiram os sonhos do século Xix, o liberalis

mo protestante sofreu um abalo profundo. Durante o século xix, 

em parte por causa do fracasso do catolicismo em reagir de forma 

criativa aos desafios do mundo moderno, o ceticismo e o secula-

rtsmo tornaram-se comuns na França. No século xx, parcialmente 

em razão do fracasso do liberalismo e de suas esperanças otimis

tas, aquelas regiões em que o protestantismo fora tradicionalmen-
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te forte —Alemanha, Escandinávia e Grã Bretanha— também 

testemunharam um crescimento incontestável do ceticismo e do 

secularismo. Já na metade do século, era evidente que a Europa 

setentrional não constituía mais o reduto do protestantismo. 

Outras regiões do mundo haviam assumido, em relação ao protes

tantismo, a posição de liderança que outrora pertencera àquela 

região da Europa. 

A Primeira Guerra Mundial e seu resultado 

Em 1914, quando a guerra irrompeu, muitos líderes cristãos 

tinham consciência da crescente tensão na Europa e haviam 

tomado providências com o objetivo de usar as relações interna

cionais das igrejas para evitar a guerra. Com o fracasso dessas 

medidas, alguns desses cristãos recusaram-se a ser levados por 

impulsos nacionalistas e procuraram fazer da igreja um instrumen

to de reconciliação. Um deles foi Nathan Sõderblom (1866-1931), 

arcebispo luterano de Uppsala desde 1914, que aproveitou seus 

contatos com ambos os lados do conflito para pedir demonstra

ções do caráter supranacional e universal da comunhão cristã. 

Após a guerra, seus esforços e contatos, bem como sua atuação 

irrepreensível como pacificador, tornaram-no um dos líderes do 

movimento ecumênico em seus primórdios —ao qual voltaremos 

mais adiante. 

Mas o protestantismo carecia intensamente de uma teologia 

que pudesse ajudá-lo a entender os acontecimentos da época e 

a reagir a eles. O liberalismo, com sua concepção otimista da 

natureza e das capacidades humanas, não tinha o que dizer na

quela situação. Sõderblom e outros cristãos da Escandinávia 

começaram de fato a lidar com essa carência por meio de um 

reavivamento dos estudos sobre Lutero e sua teologia. No século 

anterior, a erudição liberal alemã descrevera Lutero como o pre

cursor do liberalismo e ao mesmo tempo a encarnação da alma 

alemã. Agora, outros eruditos, Inicialmente na Escandinávia e 

depois também na Alemanha, reanalisavam a teologia de Lutero, 
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descobrindo que muito de seu conteúdo não estava de acordo 

com as interpretações do século anterior. As obras Christus vic-

tor, de Gustav Aulén, e Agape e eros, de Anders Nygren, foram 

marcos significativos desse movimento. Ambas caracterizavam-se 

por uma percepção do poder do mal e da graça imeritória de 

Deus, o que contradizia muito do que se afirmara na geração 

anterior. 

No entanto, a mais significativa resposta teológica aos desa

fios da época foi a obra de KarI Barth (1886-1968). Filho de um 

pastor reformado suíço, KarI Barth ficara tão intrigado com suas 

aulas de catecúmenos, em 1901 e 1902, que decidiu estudar 

teologia. Na época em que estava pronto para começar os estu

dos teológicos, seu pai era um professor de história eclesiástica 

e de Novo testamento em Berna, e foi sob a orientação paterna 

que o jovem Barth programou seus estudos. Após algum tempo 

em Berna e um semestre rotineiro em Tübingen, Barth foi para 

Berlim, onde ficou fascinado com Harnack e com o domínio que 

tinha da história das doutrinas. Mais tarde, quando estudante em 

Marburg, viu-se atraído pelos escritos de Kant e de Schieierma-

cher. Foi quando conheceu também Eduard Thurneysen, o colega 

que se tornaria seu amigo mais íntimo ao longo de sua carreira. 

Por f im, aparentemente bem equipado com a melhor teologia 

liberal de sua época, Barth tornou-se pastor, de início em Genebra 

—onde aproveitou a oportunidade para fazer uma leitura minucio

sa das Instftutas de Calvino— e depois na vila suíça de Safenwil. 

Em 1911 , Safenwil era uma paróquia de camponeses e operá

rios, e Barth interessou-se em sua luta por melhores condições de 

vida. Logo estava tão engajado nas questões sociais de sua 

paróquia, que acabava por ler teologia apenas quando preparava 

sermões ou palestras. Barth tornou-se um social-democrata 

— partido ao qual se afiliou em 191 5 — concluindo que esse movi

mento era, ainda que de forma desconhecida, um instrumento de 

Deus para o estabelecimento do Reino. Afinal, pensava, Jesus 

não viera para fundar uma religião nova, mas para dar início a um 
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mundo novo, e os social-democratas estavam mais perto desse 

propósito do que uma igreja adormecida que se contentava com 

pregações e cultos. Então a guerra destruiu suas esperanças 

políticas e sua teologia. O mundo novo que os social-democratas 

haviam prometido não estava prestes a surgir —pelo menos não 

no futuro próximo— e o otimismo de seus mentores liberais pare

cia deslocado em uma Europa dilacerada pela guerra. Em uma 

conversa com Thurneysen, ocorrida em 1916, os dois amigos 

concluíram que chegara o momento de fazer teologia com outro 

embasamento e que a melhor maneira de fazer isso era voltando 

ao texto das Escrituras. Na manhã seguinte, Barth começou o 

estudo de Romanos, que viria a abalar o mundo teológico. 

O livro A carta aos romanos, de Barth, originariamente escrito 

para uso pessoal de um pequeno círculo de amigos, foi publicado 

em 1919. Nessa obra, ele insiste na necessidade do retorno à 

exegese fie!, em lugar das interpretações sistemáticas. O Deus 

das Escrituras —declara Barth— é transcendente, jamais objeto 

da manipulação humana, e o Espírito que opera em nós nunca é 

algo que possuímos, mas sempre e repetidamente um dom de 

Deus. Barth reagiu também contra o subjetivismo religioso que 

aprendera com muitos de seus professores. Nesse sentido, afir

mou que, para ser salva, a pessoa deve libertar-se dessa preocu

pação individual e ser membro do corpo de Cristo, a nova huma

nidade. 

Enquanto os leitores alemães e suíços despejavam sobre A 

carta aos romanos elogios nem sempre de seu agrado, Barth 

buscava outras leituras que o convencessem de que ainda não 

fora suficientemente longe. Incomodava-o, particularmente, não 

ter ressaltado como seria necessário o caráter diferente de Deus. 

Ele falara de transcendência; agora, porém, temia não se ter 

livrado ainda da tendência romântica e liberal de ver Deus no 

melhor da natureza humana. Além disso, não havia ressaltado 

suficientemente o contraste entre o Reino de Deus e a totalidade 

dos planos humanos. Convencera-se de que o Reino é uma reali-
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dade escatológica, uma realidade que surge do Absolutamente 

Outro, e não de uma elaboração humana. Isso fez com que renun

ciasse à teologia que o levara a filiar-se aos social-democratas. 

Embora permanecesse socialista e ainda convicto de que os cris

tãos devem lutar por justiça e igualdade, sua ênfase agora era 

que nenhum desses projetos deveria ser confundido com o Reino 

escatológico de Deus. 

Barth havia acabado de terminar a segunda —e radicalmente 

revista— edição de A carta aos romanos quando se mudou de 

Safenwil para iniciar em Gõttingen uma carreira como professor, 

que mais tarde ele continuaria em Münster, Bonn e finalmente na 

Basiléia. A influência de Kierkegaard é nitidamente perceptível 

nessa segunda edição de A carta aos romanos de Barth —sobre

tudo quando insiste na divergência insuperável entre o tempo e 

a eternidade, entre a realização humana e a ação divina. Já se 

comentou também que essa segunda edição foi a versão de Barth 

para o "ataque à cristandade" de Kierkegaard. Na época em que 

iniciou sua carreira de magistério, atribuía-se a Barth o começo de 

uma nova escola teológica, que alguns chamariam de "teologia 

dialét ica", outros de "teologia de crise" e outros ainda de "neo-

ortodoxia". Era uma teologia de um Deus que nunca é nosso, mas 

que sempre se sobrepõe a nós; cuja palavra é ao mesmo tempo 

"s im" e "não"; cuja presença não traz conforto e inspiração em 

nossos esforços, mas crise. Juntaram-se a ele diversos teólogos 

de renome: seu colega reformado Emil Brunner, o pastor luterano 

Friedrich Gogarten e o perito em Novo testamento Rudolf Bult-

mann. Em 1922, Barth, Gogarte, Thurneysen e outros fundaram 

o periódico teológico Zwischen den Zeiten [Entre os tempos], 

para o qual contribuíram também Brunner e Bultmann. Logo, 

porém, Bultmann e Gogarten deixaram o grupo, que considera

vam tradicional demais em sua abordagem da teologia e não 

suficientemente engajado nas questões das incertezas modernas. 

Mais tarde, Brunner e Barth também discordaram quanto à rela

ção entre natureza e graça —embora Brunner achasse que deveria 
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haver nos seres humanos um "ponto de contato" para a ação da 

graça, a insistência de Barth era que isso levaria a uma reintrodu-

ção da teologia natural e que, em qualquer circunstância, é a 

graça que cria seu próprio "ponto de contato". 

Enquanto isso, Barth continuava sua peregrinação teológica. 

Em 1927, publicou o primeiro volume da planejada Dogmática 

cristã, em que declarou que o objeto da teologia não é a fé cristã, 

como Schleiermacher e outros haviam postulado, mas a Palavra 

de Deus. O tom de sua obra também mudara, pois em A carta 

aos romanos ele tinha sido um profeta, mostrando o erro de 

caminhos já transcorridos, e, agora, era um estudioso tentando 

oferecer uma teologia sistemática alternativa. A teologia de crise, 

por esse modo, tornara-se uma teologia da Palavra de Deus. 

Contudo, todo esse projeto tornou-se, para Barth, uma "largada 

anulada". Estudando Anselmo e, em seguida, a teologia protes

tante do século xix, Barth convenceu-se de que a Dogmática 

cristã fazia concessões demais à filosofia. Nessa obra, ele havia 

sugerido que a teologia responde às nossas questões existenciais 

mais profundas e havia usado a filosofia existencialista como a 

estrutura sobre a qual a teologia foi construída. Agora, afirmava 

que a Paiavra de Deus fornece não apenas as respostas, mas 

também as perguntas. Pecado, por exemplo, não é um conceito 

que depreendemos da natureza e ao qual o evangelho responde. 

É a palavra da graça que convence de pecado. Sem conhecer 

essa palavra, não conhecemos nem a graça, nem o pecado. Essa 

nova perspectiva levou Barth a recomeçar sua grande obra siste

mática, dessa vez frisando o fundamento eclesiástico da teologia, 

ao dar-lhe o título de Dogmática eclesiástica. Seus 13 volumes, 

que ele nunca terminou, foram publicados entre 1932 e 1967. 

A Dogmática eclesiástica é incontestavelmente o grande mo

numento teológico do século XX. Numa época em que muitos 

pensavam que os sistemas teológicos eram coisa do passado, e 

que a teologia poderia, no máximo, consistir em monografias, 
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Barth escreveu uma obra digna dos melhores momentos da perí

cia teológica. Lendo-a, nota-se imediatamente seu profundo co

nhecimento das tradições teológicas antigas, que ele constante

mente traz à consideração. Também é evidente a coerência íntima 

da obra inteira, que, do início ao fim —e ao longo de quase quatro 

décadas sendo escrita—, é fiel a si mesma. Há nela mudanças de 

ênfase, mas nenhum novo início. O mais notável é a liberdade e 

a postura crítica do próprio Barth em relação a todo o empreendi

mento da teologia, que ele nunca confunde com a Palavra de 

Deus. De fato, eie ressaltava, a teologia, independentemente de 

quão verdadeira ou correta, sempre é um esforço humano e, 

portanto, sempre deve ser vista com uma combinação de liberda

de, alegria e até humor. 

Conflitos reavivados 

Enquanto Barth preparava o primeiro volume de sua Dogmática 

eclesiástica, ocorriam fatos sinistros na Alemanha: Hitler e o 

partido nazista ascendiam ao poder, Em 1933, o Vaticano e o 

Terceiro Reich assinaram urna concordata. Os protestantes libe

rais não possuíam ferramentas teológicas com as quais pudessem 

reagir de maneira crítica ao novo desafio. Pior, muitos deles ha

viam declarado que acreditavam na perfectibiiidade da raça huma

na e era exatamente isso o que Hitler proclamava. Eles também 

se haviam inclinado a confundir o evangelho com a cultura alemã, 

e a reivindicação nazista de que a Alemanha fora chamada a 

civilizar o mundo encontrou eco em muitos púlpitos alemães e 

cátedras acadêmicas. O próprio programa de Hitler incluía a unifi

cação de todas as igrejas protestantes na Alemanha, usando-as 

na pregação da mensagem sobre a superioridade racial alemã e 

de uma missão divinamente recebida. Surgiu assim o partido dos 

"cristãos alemães", unindo crenças cristas tradicionais, em geral 

conforme haviam sido reinterpretadas pelo liberalismo, a noções 

de superioridade racial e de nacionalismo alemão. Parte de seu 

programa era reinterpretar o cristianismo sob o aspecto da oposi-
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cão ao judaísmo, contribuindo assim para as medidas anti-semíti-

cas do Reich, Em 1933, seguindo as orientações do governo, 

formou-se a Igreja Evangélica Alemã Unida, Quando o bispo que 

a presidia se mostrou hesitante em obedecer ao Reích em todas 

as quGStões, foi deposto, sendo nomeado outro em seu lugar. Em 

1934, diversos mestres da teologia, dentre os quais Barth e Bult-

mann, assinaram um protesto contra os rumos que a Igreja Unida 

estava tomando. Alguns dias depois, então, os líderes cristãos de 

toda a Alemanha, tanto iuteranos quanto reformados, reuniram-se 

em Barmen para o que denominaram o "sínodo do testemunho" 

e publicaram a Declaração de Barmen, que se tornou o documen

to de origem para a "Igreja da Confissão", grupo que se opôs às 

medidas de Hitíer em nome do evangelho. A Declaração de Bar

men rejeitava "a falsa doutrina, pela qual a igreja deve aceitar, 

como base de sua mensagem, além e à parte da Palavra de Deus, 

outros fatos e poderes, figuras ou verdades, como se fossem a 

revelação de Deus", Além disso, conclamou todos os cristãos da 

Alemanha a provar as palavras da declaração pela Palavra de 

Deus e só aceitá-la se a considerassem coerente com essa Pala

vra. 

A reação do Reich não tardou a chegar. O Dr, Martin Niemõl-

ler, pastor em Berlim e pronunciado crítico do governo foi preso 

—e permaneceria na cadeia por oito anos. Quase todos os pasto

res que criticavam o governo foram recrutados pelo exército e 

enviados para a frente de batalha. Exigiu-se que todos os profes

sores das universidades alemãs assinassem uma declaração de 

apoio incondicional ao Reich (Barth recusou-se a assinar e voltou 

à Suíça, onde ensinou na Basiléia até aposentar-se). 

Entre os que sofreram sob o regime de Hitler, quem mais se 

destacou foi o jovem teólogo Dietrich Bonhoeffer (1906-1945), 

que pastoreava em Londres quando a Igreja da Confissão o convi

dou a voltar à Alemanha para dirigir um seminário clandestino. 

Seus amigos na Inglaterra tentaram dissuadi-lo, mas ele sentia ser 

esse um chamado que tinha de aceitar e voltou à Alemanha cons
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cio de que estava arriscando a vida. Em 1937, publicou O preço 

do discipulado, em que tentava mostrar a importância do Sermão 

da Montanha para a vida moderna. Nesse mesmo ano, por ordem 

direta do Reich, fecharam seu seminário. Apesar da ordem, Bo

nhoeffer reuniu novamente dois grupos de estudantes para conti

nuar o ensino teológico. As experiências desses anos de vida 

comunitária em obediência e perigo estão refletidas em seu livro 

Vida em conjunto, publicado em 1939. Por esse tempo, a guerra 

estava prestes a irromper. Bonhoeffer fazia uma breve visita a 

Londres quando seus amigos da Inglaterra e dos Estados Unidos 

(onde ele estudara anos antes) insistiram em que ele não deveria 

voltar à Alemanha. Mas foi exatamente o que ele fez. De volta à 

Alemanha, decidiu aceitar um convite para passar um ano nos 

Estados Unidos. Mal chegara, porém, concluiu que cometera um 

erro, pois seus colegas alemães logo seriam forçados a optar 

entre o patriotismo e a verdade, e declarou: "Sei qual dessas 

alternativas devo escolher; mas não posso fazer tal opção em 

segurança". 

A vida de Bonhoeffer na Alemanha foi cada vez mais difícil. 

Em 1938, proibiram-no de viver em Berlim. Dois anos depois, seu 

seminário foi fechado por ordem da Gestapo, e ele foi proibido de 

publicar o que quer que fosse ou de falar em público. Durante os 

três anos seguintes, seu envolvimento clandestino contra Hitler 

aumentou. Até então, ele fora um pacifista, No entanto, 

convenceu-se de que tal pacifismo, deixando aos outros as difí

ceis decisões práticas e políticas, era uma forma de escapar de 

sua própria responsabilidade. Num encontro com um amigo na 

Suécia, Bonhoeffer disse-lhe que fazia parte de uma conspiração 

para assassinar Hitíer. Não era algo de que ele gostasse, afirmou, 

mas sentia não ter outra escolha. 
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A Gestapo prendeu Bonhoeffer em abril de 1943. Enquanto 

estava na cadeia e mais tarde no campo de concentração, Bonho

effer obteve o respeito tanto de guardas quanto dos colegas 

prisioneiros, para quem servia de capelão. Também mantinha 

correspondência com os que estavam de fora; algumas cartas 

foram censuradas pelas autoridades e outras enviadas clandesti

namente com a ajuda de guardas simpatizantes. Nessa correspon

dência e em outros escritos que deixou, Bonhoeffer demonstra 

A questão levantada por Bonhoeffer è a mesma suscitada nesse 
grafite, de uma rua em San Juan. E de supor que tanto quem o 
escreveu, como quem tentou riscar o "no" [não] acreditavam-se 

defensores do verdadeiro cristianismo. 

que se estava debatendo com idéias novas, algumas das quais 

atormentaram gerações posteriores. Por exemplo, ele falava de 

um mundo "que alcançou a maioridade" e da presença de Deus 

em tal mundo como se muito parecida com a de um pai sábio, 

que recua para um plano secundário à medida que o filho cresce. 
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Foi nesse sentido que ele criticou Barth, a quem admirava imensa

mente, por ter-se encaminhado ao que ele chamou de "positivis

mo da revelação", como se a revelação nos deixasse saber mais 

do que ela realmente permite. Em outras questões, porém, seguiu 

a linha de Barth e tentou aplicar seus princípios de maneira ousa

da. Por exemplo, Barth havia declarado que a religião é um esfor

ço humano pelo qual nos tentamos esconder de Deus, e a partir 

disso Bonhoeffer falou de um "cristianismo sem religião", enquan

to tateava quanto ao futuro perfil desse cristianismo. As gerações 

posteriores leriam essas linhas e se sentiriam impelidas a seguir 

as sugestões de Bonhoeffer de inúmeras maneiras divergentes. 

À medida que o exército americano avançava e a derrota se 

tornava inevitávei, o Terceiro Reich passou a eliminar os que 

considerava seus piores inimigos. Bonhoeffer estava entre eles. 

Após uma rápida corte marcial, ele foi condenado à morte. Poste

riormente, o médico da prisão disse tê-lo visto ajoelhado em sua 

ceia, orando em preparação para a morte. Em 9 de abril de 1945, 

dois anos e quatro dias após sua prisão, Dietrich Bonhoeffer foi 

enforcado. Alguns dias depois, a prisão onde ele havia sido exe

cutado foi tomada pelo exército americano. 

Depois da guerra 

Um dos resultados da guerra foi a submissão ao domínio sovié

tico de territórios imensos da Europa oriental e central. A maioria 

dessas nações era predominantemente católica, mas em todas 

elas havia minorias protestantes significativas. A região da Alema

nha que ficou sob controle soviético foi o berço do protestantis

mo, onde a população era esmagadoramente protestante. Isso 

gerou problemas entre os protestantes e o regime comunista e 

levou a um diálogo crescente entre marxistas e protestantes. A 

natureza das relações entre o estado e a igreja variava de país 

para país e de época para época. Embora a doutrina marxista 

ortodoxa certamente visse no cristianismo um inimigo e alguns 

líderes comunistas seguissem um plano de oposição aberta à 
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igreja, outros optaram por uma indiferença benéfica com base na 

convicção de que a fé religiosa era uma questão do passado e 

simplesmente desapareceria. Na antiga Checoslováquia e na 

Hungria, o estado manteve a postura tradicional de apoiar as 

igrejas com fundos públicos. Por outro lado, na ex-Alemanha 

Oriental, os cristãos foram submetidos a sérias limitações civis, 

impedindo-os de tentar ascender nos estudos ou assumir posições 

de responsabilidade significativa. 

Na Checoslováquia, o diálogo marxista-cristão estava associa

do ao nome de Joseph Hromádka, deão da Faculdade de Teologia 

Comenius, em Praga. Para entender a atitude de Hromádka e de 

outros protestantes da Checoslováquia, deve-se lembrar que essa 

era a terra de Huss, onde a Guerra dos Trinta Anos causou as 

piores devastações. Desde então, os protestantes dali consideram 

os católicos seus opressores. Portanto, quando o regime comunis

ta declarou que todas as igrejas teriam a mesma posição diante 

do governo, os protestantes checos entenderam que isso era um 

ato de libertação. A oposição do Vaticano ao novo regime da 

Checoslováquia foi considerada uma tentativa de recuperar os 

privilégios que o catolicismo perdera e, assim, uma manobra para 

novamente oprimi-los. Além disso, desde a época das lutas hussi-

tas contra os invasores estrangeiros, eles se haviam convencido 

de que a fé cristã não pode ser algo particular, mas tem de exer

cer também um impacto na sociedade, levando-a a uma justiça 

mais ampla. Por essas razões, Hromádka e seus seguidores res

ponderam de maneira positiva ao regime marxista, embora não 

abandonassem sua fé. Mesmo antes da Segunda Guerra Mundial, 

Hromádka tinha falado da possibilidade de o comunismo russo vir 

a ser o começo de uma nova era na história mundial, uma era em 

que as questões de justiça social seriam proeminentes. Já em 

1933 ele se havia pronunciado contra os perigos do nazismo. 

Após a invasão alemã de sua terra nata!, fugiu para os Estados 

Unidos, onde ensinou no Princeton Theological Seminary por oito 

anos. Nesse tempo, Hromádka viu confirmada sua antiga crença 
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de que muito do que passava por cristianismo nos Estados Unidos 

era pouco mais do que justificação da democracia liberal e do 

capitalismo. Além disso, convencera-se de que os cristãos não 

seriam desviados pelo ateísmo marxista, pois o Deus cuja existên

cia é negada pelos marxistas não passa de ficção. O verdadeiro 

Deus das Escrituras e da fé cristã não é aquele Deus, mas um 

intocado pelo fútil ateísmo marxista. De fato, há uma diferença 

radical entre o marxismo e o cristianismo. A igreja, porém, deve 

estar atenta para não confundir essa diferença com a polarização 

do mundo gerada pela Guerra Fria. Os cristãos têm de ser críticos 

do estado marxista; mas não podem fazê-lo de maneira que, com 

isso afirmem a continuidade das injustiças da ordem capitalista 

—ou daquilo que existia na Checoslováquia antes da guerra. 

Em outros lugares da Europa, ocorria um diálogo intenso entre 

os cristãos e os marxistas. Muitas vezes os marxistas participan

tes dessa conversação não eram marxistas-leninistas ortodoxos, 

mas sim revisionistas que, embora concordassem com os pontos 

fundamentais da análise feita por Marx da história e da sociedade, 

desejavam aprofundar-se nesses entendimentos a seu próprio 

modo. Um líder desse movimento foi Ernst Bloch, filósofo marxis

ta que concordava com Marx em que a religião —e particularmen

te o cristianismo na maior parte de sua história— vêm sendo 

usados como instrumentos de opressão. No entanto, bebendo na 

fonte do próprio Marx quando jovem, Bíoch via no cristianismo 

primitivo um movimento de protesto contra a opressão. Por essa 

razão, dedicou-se a reinterpretar as doutrinas cristãs e as histórias 

bíblicas considerando terem valor positivo, Para ele, esse vaior 

encontra-se na mensagem de esperança. O "princípio da espe

rança" foi a mais significativa contribuição do cristianismo primiti

vo à história humana. E isso tem importância primordial, pois, da 

perspectiva da esperança, os homens não são determinados por 

seu passado, mas sim por seu futuro. Tais idéias, bem como as 

de outros revisionistas marxistas, prepararam o caminho para um 

diálogo que continuou até as últimas décadas do século xx. Essa 
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conversação —e particularmente a obra de Bioch— contribuíram 

para uma das principais características da teologia protestante no 

século xx, a saber, uma ênfase na esperança e na escatoiogia 

como temas básicos para a teologia cristã. Um dos líderes desse 

movimento é Jürgen Moltmann, cujos livros Teologia da esperan

ça e O Deus crucificado foram aclamados como iniciadores de 

uma nova era na teologia. Moltmann afirma que a esperança é a 

categoria central da fé bíblica. Deus ainda não terminou seu 

trabalho com o mundo. Nosso Deus, sustenta Moltmann, 

encontra-se conosco e nos chama do futuro. A esperança das 

"últimas coisas" não deveria ser o último capítulo da teologia 

cristã, mas o primeiro. Esta não é uma esperança individualista e 

particular, mas sim a esperança de uma nova ordem. Assim, uma 

teologia da esperança não deve levar os fiéis a esperar o futuro 

passivamente; antes, deve fazer que se unam às lutas que apon

tam para o futuro de Deus: contra a pobreza e a opressão. 

Nesse ínterim, nas regiões da Europa ocidental que permanece

ram fora do controle soviético, o processo de secularização 

acelerou-se. Vinte anos após a guerra, em áreas tradicionalmente 

protestantes, como a Escandinávia, a ex-Aiemanha Ocidental e a 

Grã-Bretanha, a freqüência e a participação na igreja haviam 

decrescido a ponto de somente uma pequena minoria —em al

guns casos menos de 10%— da população ter algum contato 

significativo com alguma forma de cristianismo organizado. Nes

ses territórios, a questão que mais preocupava os líderes e teólo

gos cristãos era a relação entre o cristianismo e a concepção 

moderna e extremamente secular acerca do mundo —um assunto 

com o qual Bonhoeffer se estivera debatendo na prisão. 

Num ensaio publicado durante a guerra e intitulado O Novo 

Testamento e a mitologia, Rudolf Bultmann apresenta uma das 

mais influentes respostas a essa questão. Nesse texto, ele argu

menta que a mensagem do Novo testamento está oculta em meio 

a mitos e que, para ser ouvida hoje, deve ser "demitizada". isso 
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é importante não porque sem demitizar a fé seria impossível —as 

pessoas podem forçar-se a crer naquilo que desejarem, indepen

dentemente de quão irracional seja— mas sim porque, sem essa 

demitização, a fé é radicalmente mal compreendida. A fé não é 

um esforço da vontade para crer no inacreditável, O chamado 

neotestamentário à fé não é ouvido quando alguém o confunde 

com o chamado para aceitar seus mitos. Mito é toda tentativa de 

expressar em imagens aquilo que transcende este mnnrip. No 

Novo testamento, porém, além desse mito básico, existe ainda 

uma cosmovisão mitológica, em que Deus e outras forças sobre

naturais intervém e na qual o universo é entendido em três cama

das, com o céu por cima e o inferno em baixo. 0 mundo moderno 

não pode mais aceitar a noção de um mundo aberto a interven

ções sobrenaturais nem compreende a terra como se estivesse 

pendente entre o inferno e o céu. Tudo isso, bem como a tentati

va fundamental de falar sobre Deus sob o aspecto humano, de

vem ser demitfzados. 

A sugestão de Bultmann acerca do modo em que o Novo 

testamento deve ser entendido foi inspirada no filósofo existen

cialista Martin Heidegger, No entanto, esse aspecto de seu pro

grama não foi tão amplamente aceito quanto seu chamado à 

demitização. Qualquer que seja o conteúdo de um novo entendi

mento do Novo testamento, afirmam os defensores do programa, 

está claro que os homens atuais não pensam mais sob o aspecto 

de um mundo aberto à intervenção sobrenatural; portanto, as 

histórias neotestamentárias, imiscuídas como estão de tais ele

mentos, são um obstáculo à fé. Mais de vinte anos após a publi

cação do ensaio de Bultmann, o texto do bispo anglicano John A. 

T. Robinson, intitulado Honest to God [Sincero para com Deus], 

que gerou comentários e discussões generalizadas, foi uma tenta

tiva de popularizar as idéias de Bultmann —junto com as de Bo

nhoeffer e Paul Tiliich, a quem voltaremos no próximo capítulo. 

Embora o crescente secularismo seja um fato na Europa, não 

se deve pensar que as igrejas perderam toda a sua vitalidade ou 
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que sua ocupação básica consista em discussões teológicas sobre 

o sentido do secularismo, Ao contrário, os protestantes europeus, 

cujo número tem diminuído em muitos lugares nas últimas déca

das, continuam a ser um fermento ativo na sociedade, tendo 

assumido uma posição de liderança no movimento contra a corri

da armamentísta, em questões de justiça internacional e na ajuda 

aos que foram privados de direitos civis ou desarraigados pelo 

desenvolvimento industrial e suas conseqüências. A Igreja Refor

mada da França surgiu em 1936, naquele país, a partir da união 

de metodistas e congregacionais, Essa igreja tem mostrado gran

de interesse e obtido muito êxito na obra evangelística em áreas 

intensamente industrializadas. Semelhantemente, na ex-Alemanha 

Ocidental as igrejas protestantes contavam com um total de 130 

mil pessoas dedicadas à assistência e ao serviço social, tanto na 

própria Alemanha quanto no exterior. Por trás desse movimento 

estão milhões de cristãos comprometidos, para quem a questão 

crucial não é o secularismo, mas a obediência. Na ex-Alemanha 

Oriental, após quatro décadas com o regime comunista desesti-

mulando a freqüência à igreja —particularmente entre as crianças 

e os jovens — , quase dois terços da população continuaram a 

professar o cristianismo. Em 1978, o governo finalmente chegou 

a um acordo com as igrejas, prometendo cessar a discriminação 

contra as crianças e os jovens cristãos, permitindo as grandes 

reuniões regionais e nacionais e autorizando a construção de 

muitas igrejas. Em 1983, o governo e as igrejas —incluindo a 

Católica Romana— uniram-se numa tensa aliança para a celebra

ção do quinto centenário do nascimento de Lutero. Ainda que 

abalado pelos acontecimentos momentosos e até desastrosos do 

século XX e, em algumas regiões, reduzido a uma minoria da 

população, o protestantismo europeu não perdeu sua vitalidade. 

V 
O Protestantismo nos 

Estados Unidos 

Reconhecemos nossas responsabilidades 

cristãs de cidadania. Devemos, portanto, 

desafiar a confiança que a nação 

erroneamente deposita no poder econômico 

e militar [...] Devemos resistir à tentação de 

tomar a nação e suas instituições objetos de 

lealdade quase religiosa. 

Declaração de Chicago 

Da Primeira Guerra Mundial à Grande Depressão 

Mesmo estando envolvidos na Primeira Guerra, os Estados 

Unidos não sofreram as mesmas conseqüências de longo alcance 

vistas na Europa. Isso se deve principalmente ao fato de os EUA 

não terem entrado na guerra senão na fase final e, ainda assim, 

sem que suas terras servissem de palco às batalhas. De modo 

geral, a maioria dos americanos foi poupada de ver com os pró

prios olhos a destruição e o derramamento de sangue; e o sofri

mento da população civil americana não se comparou ao dos civis 

europeus. Embora durante muito tempo a opinião púbiica estives

se favorávei a manter a nação fora do que parecia ser um conflito 

europeu, tão logo os Estados Unidos declararam guerra, todo o 

acontecimento foi visto como uma questão de glória e de honra. 

As igrejas, que até 1916 haviam apoiado o movimento pela paz, 

uniam-se agora na retórica da guerra. Liberais e fundamentalistas 

falavam da necessidade de "saivar a civilização", e alguns dos 
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fundamentalistas mais radicais começaram a interpretar os acon

tecimentos da época como o cumprimento das profecias de Da

niel e Apocalipse. Exceto nas denominações tradicionalmente 

pacifistas —menonitas e quacres—, a febre da guerra e o chauvi

nismo nacional eram a ordem do dia, a ponto de em alguns púlpi

tos clamar-se, em nome de Deus, pela exterminação absoluta do 

povo alemão. Naturalmente, isso criava sérias dificuldades para 

aqueles americanos de ascendência alemã que, por alguma razão 

qualquer, achavam ser necessária uma postura mais moderada 

-Walter Rauschenbusch entre eles. 

A falta de reflexão crítica sobre a guerra e suas causas teve 

graves conseqüências nos anos posteriores. Primeiramente, a 

esperança do Presidente Woodrow Wilson por um pacto mediante 

o qual os derrotados fossem tratados de maneira razoável, a f im 

de evitar acrimônia e novos conflitos, foi esmagada tanto pefa 

ambição dos aliados vitoriosos quanto pela falta de apoio de sua 

própria nação. Em segundo lugar, seu projeto de uma Liga de 

Nações que proporcionaria um foro para resolver conflitos interna

cionais foi tão mal recebido, em um país convencido pela retórica 

da guerra, que os Estados Unidos nunca entraram na Liga das 

Nações. Embora muitos líderes eclesiásticos já estivessem tentan

do desfazer o preconceito que haviam alimentado durante a guer

ra, eles descobriram que seu pedido de amor e compreensão não 

era tão bem acolhido quanto fora a mensagem anterior de ódio e 

discriminação. 

Um pouco em razão da guerra, os Estados Unidos iniciaram 

outro período de isolamento, de medo de tudo o que fosse estran

geiro e de eliminação do dissentimento. Durante a década de 

vinte, ao colocar católicos e judeus com os negros, como se 

fossem os grandes inimigos do cristianismo americano e da demo

cracia, a Ku Klux Klan experimentou um reavivamento e um au

mento sem precedentes no número de membros, tanto no norte 

quanto no sul. Não foram poucos os líderes religiosos e as igrejas 

que contribuíram para esse movimento. Foi a época do "pavor 
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vermelho", a primeira de uma série de perseguições a radicais, 

comunistas e subversivos que varreram os Estados Unidos ao 

longo do século XX. Pondo lenha na fogueira e beneficiando-se 

disso, muitas igrejas apresentaram a si próprias e à fé cristã como 

a principal linha de defesa contra a ameaça vermelha. O famoso 

evangelista Billy Sunday afirmou que a deportação de ''radicais" 

era uma punição demasiado complacente e teria um custo muito 

alto para a nação. Em vez disso, sugeria que fossem alinhados e 

fuzilados. 

Alguns cristãos, sobretudo nas principais denominações, orga

nizaram comitês e campanhas de oposição a essas tendências. 

Freqüentemente, tais comitês cobravam a aprovação das sedes 

denominacionais. Surgiu assim um fenômeno que durante déca

das caracterizaria muitas denominações principais: a ruptura, na 

teologia e na política, entre uma liderança nacional de tendências 

liberais e uma parte significativa do povo que se sentia mal repre

sentada por seus próprios líderes denominacionais. 

No período pós-guerra, o conflito entre liberais e fundamenta

listas exacerbou-se. De fato, essa foi a época do famoso "Proces

so Scopes", que simbolizou o ponto alto do esforço fundamenta-

lista por excluir das escolas públicas o ensino da teoria da evolu

ção. Quase todas as denominações estavam divididas quanto à 

questão do fundamentalismo —particularmente quanto à inerrân-

cia das Escrituras, que já se tornara a marca da ortodoxia funda-

mentalista. Em anos posteriores, essas divisões causariam um 

cisma aberto. O trabalho do professor de Princeton J. Gresham 

Machen, grande defensor do fundamentalismo entre os presbite

rianos do norte, por exemplo, levou à fundação de um seminário 

concorrente e, por f im, da Igreja Presbiteriana Ortodoxa (1936). 

Durante a década de vinte, porém, a maioria dos protestantes 

estava unida em torno de uma grande causa: a proibição de bebi

das alcoólicas. Esse propósito logo angariou o apoio de liberais 

— para quem essa era uma aplicação prática do evangelho so

cial— e de conservadores —para quem isso correspondia a uma 
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tentativa de voltar aos tempos antigos, quando o pafs havia sido 

supostamente mais puro. Muitos associavam a embriaguez a 

todos os males que se dizia terem sido importados pela imigração 

de judeus e de católicos, apeíando-se assim para o mesmo pre

conceito contra estrangeiros, judeus e católicos que alimentou o 

crescimento da Ku Kiux Klan. A campanha obteve êxito primeiro 

em diversas legislaturas estaduais, para depois atingir a Constitui

ção Federal. Em 1919, com a Décima Oitava Emenda, a proibição 

tornou-se lei nacional, vigorando por mais de uma década. 

Estudo pró lei-seca que mostrava quanto se consumia de álcool e de 
tabaco em comparação aos gastos com alimentação, educação e 

missões, por exemplo. 

Contudo, foi mais fácil aprovar a lei do que fazê-la cumprir-se. 

Os interesses comerciais, os gângsteres e os consumidores de 

bebidas colaboraram de diversas formas para infringir a lei. Aos 

mates da bebida foram então acrescentados os da corrupção, 

promovidos por um comércio ilícito que se tornara desordenada-
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mente proveitoso. Na época em que se revogou a lei, a crença de 

que "não se pode legislar a moral" havia-se tornado comum no 

pensamento americano. Essa visão, inicialmente popular entre os 

liberais que desistiram do ideal da proibição, mais tarde seria 

aceita também pelos conservadores que se opuseram às leis 

contra a segregação racial. 

Ao longo dos anos da Primeira Guerra Mundial e da década 

seguinte, o estado de ânimo básico dos americanos foi de gran

des expectativas. A guerra e suas tragédias eram memórias som

brias de uma terra distante. Nos Estados Unidos, o progresso era 

ainda a ordem do dia. Nas igrejas, ouvia-se muito pouco sobre a 

nova teologia que se desenvolvia na Europa, uma teologia que 

deixava para trás o otimismo das gerações anteriores. O pouco 

que se ouvia soava estranho, como se dissesse respeito a um 

mundo muito distante das alegres expectativas da "terra da liber

dade e lar dos bravos". Então veio o desastre. 

Depressão e Guerra Mundial 

Em 24 de outubro de 1929, o pânico tomou conta da Bolsa de 

Valores de Nova Iorque. Com curtos períodos de ligeira recupera

ção, a bolsa continuou caindo até meados de 1930, quando a 

maior parte do mundo ocidental se encontrava em meio a uma 

grande depressão econômica. Um quarto da força de trabalho 

americana estava desempregado. A Inglaterra e outras nações 

tinham sistemas de seguro social e seguro-desemprego; nos 

Estados Unidos, o temor do socialismo impedira tais medidas. 

Assim, os desempregados viram-se completamente sós, forçados 

a pedir a caridade de parentes, amigos ou igrejas. As filas para 

receber sopa e pão gratuitamente tornaram-se comuns em todas 

as grandes cidades e em muitas localidades menores. As corridas 

aos bancos, as falências e as execuções de hipotecas atingiram 

um elevado recorde. 

A princípio, o país enfrentou a Grande Depressão com o oti

mismo que caracterizara as décadas anteriores. Meses depois que 
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a bolsa havia quebrado, o Presidente Hoover e seu gabinete conti

nuavam negando a existência de uma depressão. Quando final

mente admitiram o fato, insistiram em que a economia americana 

era suficientemente forte para reagir sozinha, e que as operações 

livres da bolsa eram a melhor maneira de assegurar uma recupera

ção econômica. Embora o presidente fosse, ele próprio, um ho

mem compassivo, que sofria com a situação difícil dos desempre

gados, a seu redor havia quem se alegrasse na esperança de que 

a depressão quebrasse os sindicatos trabalhistas. Guando o go

verno finalmente interveio para evitar outras falências na indústria 

e no comércio, o comediante Will Rogers gracejou, dizendo que 

o dinheiro estava sendo entregue aos que estavam por cima na 

esperança de que "escorresse para os necessitados", 

Tudo isso deu cabo do otimismo da década anterior. Embora 

os historiadores demonstrassem que a depressão que atingira os 

Estados Unidos no final do século XIX fora muito pior, os america

nos estavam bem menos preparados psicologicamente para a 

Grande Depressão dos anos 30, Toda uma geração que nunca 

conhecera a carência e vira a promessa de que as coisas inevita

velmente melhorariam, de repente, viu seus sonhos desabarem. 

Numa época em que a sobrevivência estava em jogo, as promes

sas fáceis de um futuro róseo pareciam superficiais, 

Foi então que teologias menos otimistas passaram a ter impac

to nos Estados Unidos. A obra The Word of God and the word of 

man [A Palavra de Deus e a palavra do homem], de Karl Barth, 

publicada em inglês pouco antes do cracking de 1929, começou 

a fazer sentido para os americanos, em quem a Grande Depressão 

exerceu um efeito semelhante ao da Primeira Guerra Mundial 

sobro Barth c sua geração, A teologia dos dois irmãos Niebuhr, 

Reinhold (1892-1971) e H. Richard [1894-1962), veio para o 

primeiro plano. Em 1929, H. Richard Niebuhr publicou The social 

sources of denominationalism [As origens sociais do denominacio-

nalismo], afirmando que, nos Estados Unidos, o denominacionalis-

mo era uma adaptação do evangelho às diversas camadas socioe-
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conômicas e raciais da sociedade, mostrando assim "a dominação 

da ética de uma igreja de classes autopreservadora no que diz 

respeito à ética do evangelho".1 Sua conclusão, que soou ainda 

mais pungente pelo fato de o mundo se aproximar da pior guerra 

que jamais conhecera, foi que "um cristianismo que rende sua 

liderança às forças sociais da vida nacional e econômica não 

oferece nenhuma esperança para o mundo dividido".2 Em 1937, 

seu livro The kingdom of God in America [O reino de Deus nos 

Estados Unidos] indiciou novamente esse tipo de religião, decla

rando que nela "um Deus sem ira trouxe homens sem pecado a 

um reino sem juízo, por meio das ministrações de um Cristo sem 

cruz".3 

Nesse ínterim, seu irmão Reinhold, que até 1928 havia sido 

pastor da Igreja Evangélica Betei, em Detroit, chegou à conclusão 

de que o capitalismo desenfreado era destrutivo, e em 1930 

juntou-se, com outros colegas, à Associação de Cristãos Socialis

tas. Ele estava convencido de que, deixada por conta própria, 

qualquer sociedade é moralmente pior e mais egoísta do que a 

soma de seus membros —concepção que expôs vigorosamente 

no livro Moral man and immoral society [O homem moral e a 

sociedade imoral]. Compartilhava, em reação ao liberalismo teoló

gico, as dúvidas da neo-ortodoxia quanto às capacidades huma

nas, e logo comentou que um título mais correto para sua obra 

teria sido " 0 homem imoral e a sociedade ainda mais imoral", 

querenco dizer que chegara o momento de os cristãos recupera

rem uma visão equilibrada da natureza humana, que devia encer

rar tanto uma compreensão mais profunda do pecado e de suas 

ramificações quanto uma concepção radical da graça. Ele procu

rou fazer isso em 1941 e em 1943, nos dois volumes de The 

nature and destiny of man [A natureza e o destino do homem], 

1 Reimpr. de 1959, New York, Meridian, p. 21 . 
1 NIEBUHR, The social sources of denominationalism, p. 275. 
s New York, Harper a Brothers, 1937, p, 137, 
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Em 1934, graças ao interesse e ao apoio de Reinhold Niebuhr, 

o teólogo alemão Paui Tillich passou a integrar, a seu lado, o 

corpo docente do Union Theological Seminary. Era a época da 

ascensão de Hitler na Alemanha, e Tillich, socialista moderado, foi 

um dos primeiros obrigados a deixar o país. EJe não era um neo-

ortodoxo, mas sim um teólogo da cultura que usava a filosofia 

existencial para interpretar o evangelho e sua relação com o 

mundo moderno. Ao contrário do realce que Barth atribuía à 

Palavra de Deus como ponto de partida da teologia, Tiilich propôs 

o que chamou "método de correlação", que consistia em analisar 

as mais profundas questões existenciais dos homens modernos 

— sobretudo o que ele denominou "preocupação básica"— e 

depois mostrar como o evangelho reage a elas. Sua Systematic 

theology [Teologia sistemática] foi uma tentativa de lidar com os 

temas centrais da teologia cristã valendo-se desse método. Ele 

também era socialista e realmente aplicou uma revisão da análise 

marxista para tentar compreender as deficiências da civilização 

ocidental. Após se mudar para os Estados Unidos, porém, esse 

aspecto particular de seu pensamento foi obscurecido por seu 

interesse no existenciaüsmo e na psicologia moderna. 

A depressão gerou uma crítica da economia do laissez-faire 

não apenas nas faculdades teológicas. Em 1932, a igreja Meto

dista e o Conselho Federal de Igrejas (fundado em 1908 por 33 

denominações) manifestaram-se publicamente em apoio da parti

cipação do governo no planejamento econômico e para prover 

meios que garantissem o bem-estar dos pobres. Isso era conside

rado socialismo radicai, e logo viria a reação. 

Essa reação combinava elementos do fundamentalismo tradi

cional com concepções polfticas anti-socialistas —e às vezes 

fascistas. À medida que os líderes de diversas denominações prin

cipais convenciam-se da necessidade de um sistema de previdên

cia social, seguro-desemprego e leis antitruste, muitos homens do 

povo moviam-se na direção contrária, acusando essa liderança de 

ter sido infiltrada pelo comunismo. À medida que a guerra se 
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aproximava, uma parte significativa desse movimento aliou-se ao 

fascismo, e alguns de seus líderes chegaram a declarar que os 

cristãos deveriam ser gratos a Adolf Hitler, porque ele estava 

detendo o avanço do socialismo na Europa, Raramente se fazia 

alguma distinção entre o comunismo russo e outras formas de 

socialismo e, quando isso ocorria, todas eram consideradas igual

mente ímpias. 

A chegada de Roosevelt e do New Deal implementou muitas 

das medidas que os "socialistas" entre os líderes eclesiásticos 

vinham advogando. Alguns historiadores atribuem a salvação do 

sistema capitalista nos Estados Unidos às atitudes moderadas 

tomadas nessa época para o auxílio dos pobres e para a seguran

ça da força trabalhista. De qualquer forma, embora o New Deal 

realmente tivesse melhorado as condições da classe pobre, a 

economia recuperava-se lentamente, e os últimos vestígios da 

Depressão só desapareceram em 1939, quando a nação se prepa

rava mais uma vez para a guerra prevista. De certa forma, foi a 

guerra, e não o New Deal, que deu fim à Grande Depressão. 

O país estava profundamente dividido no que diz respeito à 

possibilidade de entrar na guerra que já se estava sendo travada 

na Europa e no Extremo Oriente. Os que se opunham à guerra 

tinham razões diversas: alguns eram cristãos que ainda sentiam 

remorso pelo militarismo e pelo nacionalismo desenfreados mani

festos na guerra anterior; outros eram fascistas ou, pelo menos, 

pessoas cujo medo do comunismo sobrepunha-se a qualquer 

outra consideração; entre os americanos de origem alemã e italia

na, alguns sentiam junto com as pátrias de seus antecessores; os 

isolacionistas simplesmente acreditavam que a nação deveria 

deixar o restante do mundo por si só; e os que nutriam atitudes 

racistas e anti-semíticas achavam que os Estados Unidos não 

deveriam fazer nada para impedir o piano de Hitler. 

No finai, porém, o país não teve oportunidade de decidir se 

entraria ou não na guerra. Essa decisão foi tomada pelo ataque a 

Pearl Harbor, em 7 de dezembro de 1941 . Depois disso, a lealda-
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de nacional de qualquer cidadão que se opusesse aos esforços da 

guerra era questionada. Os nipo-americanos —incluindo muitos 

cujos antepassados tinham vivido nos Estados Unidos havia 

gerações— foram detidos como espiões em potencial. Infelizmen

te, enquanto os especuladores hipócritas se apoderavam das 

propriedades e das empresas das pessoas detidas, as igrejas 

pouco podiam dizer a respeito. Em geral, talvez punidas por seu 

apoio indiscriminado à guerra anterior, as igrejas pronunciaram-se 

discretamente durante o confl i to. Elas realmente defenderam as 

investidas na guerra, forneceram capelães para as forças armadas 

e declararam sua aversão aos crimes do nazismo. No entanto, a 

maioria dos líderes tomou o cuidado de não confundir cristianismo 

com orgulho nacional. Cumpre dizer que, ao mesmo tempo, havia 

na Alemanha quem insistisse em uma distinção similar, e até por 

um preço muito mais alto. Enquanto o mundo era estraçalhado 

pela guerra, os cristãos de ambos os lados do conflito buscavam 

construir pontes. Após o final dos embates, tais pontes produzi

riam frutos no movimento ecumênico (veja o capítulo 6). 

As décadas pós-guerra 

A guerra terminou com os terrores de Hiroshima e o princípio 

da era nuclear. Embora inicialmente houvesse muitos rumores 

sobre as grandes promessas do poder nuclear, seu efeito destruti

vo também era evidente. Pela primeira ve2 na história, uma gera

ção cresceu sob o espectro de uma hecatombe nuclear. Foi tam

bém a maior geração da história americana —a geração dos "baby 

boomers". Apesar dos horrores de Hiroshima, os anos pós-guerra 

foram um período de prosperidade sem precedentes tanto para a 

economia da nação quanto para suas igrejas. Após longas déca

das em que a depressão e a guerra haviam limitado a disponibili

dade de bens materiais, veio um período de abundância. Durante 

a guerra, tinha-se acelerado a produção industrial do país a fim de 

prover o necessário para o confl i to. Agora essa produção conti

nuava, gerando assim a sociedade consumidora mais opulenta 

O Protestantísmo nos Estados Unidos - 91 

que o mundo já conhecera. Surgiram oportunidades para a ascen

são financeira e social de quem estivesse disposto a aproveitá-las. 

Milhões de pessoas afluíram para regiões novas buscando tais 

oportunidades e, tendo-as encontrado, estabeleceram-se nos 

subúrbios. Aos poucos as cidades interioranas eram abandonadas 

pelos ricos, permanecendo como moradia das classes mais baixas 

—em particular os negros pobres e outras minorias. Na sociedade 

móvel dos subúrbios, as igrejas passaram a exercer uma função 

importante como fonte de estabilidade e de reconhecimento 

social. 

Era também o período da Guerra Fria. Mal o Eixo tinha sido 

derrotado, surgiu um inimigo novo e mais perigoso: a Rússia. Esse 

inimigo parecia ainda mais insidioso, visto que contava com sim

patizantes no mundo ocidental. Nos Estados Unidos, começou 

outra perseguição aos comunistas e socialistas de qualquer clas

se. Durante o auge da "era McCarthy", considerava-se a falta de 

filiação eclesiástica uma possível indicação de tendências anti-

americanas. 

Por todas essas razões, as igrejas dos subúrbios cresciam 

rapidamente. A década de cinqüenta e o início da de sessenta 

constituíram a grande época da arquitetura de igrejas: as congre

gações opulentas e locais financiavam a construção de santuários 

belos e imponentes, prédios escolares e outras instalações. Em 

1950, fundou-se a Associação Evangelística Büly Graharn. Era 

mais do que uma simples continuação da antiga tradição america

na de reavivamentos, pois desfrutou de abundantes recursos 

financeiros com os quais fez uso das mais avançadas ferramentas 

e técnicas de comunicação. Embora sua visão fosse basicamente 

conservadora, em geral a Associação Billy Graharn mantinha uma 

política de evitar conflitos com cristãos de outras crenças e logo 

se expandiu pelo mundo, deixando assim, em todos os continen

tes, a marca da tradição avivalista norte-americana. 

Entretanto, nem tudo estava bem. De modo geral, as igrejas 

maiores haviam deixado as cidades interioranas, agora habitadas 
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por pobres e minorias raciais. Apesar dos esforços corajosos de 

alguns setores, o cristianismo principal tornara-se tão acuíturado 

ao estilo das regiões suburbanas recém-enriquecídas que perdeu 

o contato com as massas das cidades e suas raízes e integrantes 

rurais. Nas áreas rurais, os que continuavam membros de suas 

denominações tradicionais suspeitavam cada vez mais da nova 

liderança. Nas cidades, as igrejas Holiness procuravam suprir a 

carência, mas inúmeras pessoas perderam todo contato com 

qualquer forma de cristianismo organizado. Vinte anos após o 

grande reavivamento religioso da década de cinqüenta, pedia-se 

repetidamente uma nova missão às cidades; no entanto, poucos 

faziam uma idéia clara de como poderiam cumprir tal missão. Foi 

somente na década de oitenta que se viram sinais de renovação 

da vitalidade religiosa das cidades interioranas —e, mesmo então, 

esses indícios estavam intimamente relacionadas à volta dos 

razoavelmente abastados às cidades. 

As minorias raciais e as classes baixas ficaram abandonadas nos 
centros das cidades. Foto JnG. 
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Outro aspecto do reavivamento pós-guerra foi uma compreen

são da fé cristã como meio de obter paz interior e felicidade. Um 

dos escritores religiosos mais populares da época foi Norman 

Vincent Peale, que proclamava que a fé e o "pensamento positi

vo" levavam à saúde mental e à felicidade. O historiador Sydney 

E. Ahlstrom falou com propriedade acerca da religiosidade do 

período quando disse que era "fé em fé" e que prometia "paz de 

espírito e vida confiante".1 Essa forma de religiosidade adequava-

se bem à época, visto que proporcionava paz em meio a um 

mundo de confusão, falava pouco sobre as responsabilidades 

sociais e não arriscava conflitos com aqueles cuja mentalidade de 

guerra fria os tornara grande inquisidores da opinião política ame

ricana. A conclusão de Ahlstrom é uma acusação grave: 

De modo geral, as igrejas parecem ter feito pouco mais que ofere
cer um meio de identificação social para um povo móvel que 
estava soltando-se rapidamente do conforto de antigos contex
tos.2 

No entanto, havia outros fatores em ação na sociedade ameri

cana. Embora nos anos pós-guerra esses elementos novos não 

tivessem sido suficientes para desfazer o espírito otimista predo

minante no país, a década seguinte os colocaria no primeiro piano 

e traria mudanças radicais na perspectiva nacional. 

Um desses fatores foi o movimento negro, que estivera sendo 

tramado havia décadas. A Associação Nacional para o Progresso 

dos Negros {NAACP}, fundada em 1909, ganhara inúmeras bata

lhas judiciais muito antes de o movimento ficar em evidência. 

A reiigious history of the American peopie, New York, Doubleday, 1976, 
p. 451, v.2. 

2 A reiigious history..., cit., p. 460. 
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A união da igreja com os poderosos incomodava a 
consciência de muitas pessoas. Foto JnG. 

Alguns membros da comunidade negra insistiam em encontrar 

refúgio num entendimento da religião que prometia recompensas 

num outro mundo, ou dava-lhes a sensação de pertencer ao 

pequeno corpo dos fiéis, sem desafiar a ordem existente. Em 

alguns casos, isso levou a novas religiões com líderes que se 

proclamavam encarnacões do divino, entre os quais foram muito 

bem-sucedídos o "Father Divine" ("Pai Divino", morto em 1965) 

e o "Sweet Daddy Grace" ("Graça do Doce Pai", falecido em 

- v 1 9 6 0 ) . Os soldados e marinheiros negros que voltavam da guerra 

— onde haviam lutado em unidades militares à parte dos bran

cos— descobriram que a liberdade pela qual haviam batalhado no 

exterior era inexistente em sua pátria. 0 governo respondeu com 

a dessegregação das forças armadas, em 1949, e com uma deci

são histórica da Corte Suprema, em 1952, exigindo a integração 

nas escolas públicas. Diversos brancos também apoiaram o movi

mento pela integração e nos primeiros anos seu apoio e seu estí-
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mulo foram valiosos. O Conselho Nacional de Igrejas (inicialmente 

Conselho Federal de Igrejas], bem como a maioria das principais 

denominações, também se posicionaram contra a segregação. O 

que tornou o movimento invencível, porém, foi a participação e 

a liderança dos próprios negros. Até durante muito tempo na 

década de sessenta, a maior parte desses líderes originava-se do 

clero negro —sendo muito proeminentes entre eles Adam Clayton 

Powell Jr., nos anos da guerra e do pós-guerra, e Martin Luther 

King Jr., no final da década de cinqüenta e início da de sessenta. 

Numa manifestação inaudita de fé, coragem e perseverança, os 

negros manifestaram, aos milhares, a resolução de desafiar e 

desmascarar as leis e práticas opressivas sob as quais viviam. Por 

meio de greves, prisões, açoitamentos e até mortes, e em lugares 

como Montgomery e Selma, no Alabama, eles mostraram ao 

mundo que eram pelo menos moralmente iguais àqueles que vez 

por outra os haviam acusado de inferiores. "Nós venceremos" 

tornou-se, ao mesmo tempo, grito de desafio e confissão de fé. 

A Conferência de Líderes Cristãos do Sul (SCLC), fundada pelo 

Dr. King, e diversas outras organizações cristãs pacifistas não 

eram suficientes para canalizar toda a frustração e a ira acumula

das na comunidade negra. Por vários decênios, mais negros mili

tares viram no islamismo uma religião não dominada por brancos, 

e ^ssim_nasceram os Mu_ç_yj01 anps_Neg ros, além de diversos 

movimentos semelhantes. Outros, particularmente nos guetos 

lotados de cidades como Nova Iorque e Los Angeles, exprimiram 

sua irritação por meio de tumultos —dos quais o mais conhecido 

foi o motim de 1965 na área Watts de Los Angeles. Já em mea

dos dessa década, os negros haviam chegado à conclusão de que 
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Os negros subievaram-se, num intenso protesto. Foto JnG. 

nunca obteriam direitos absolutos até que tivessem sua medida 

justa de poder. Assim, surgiu o clamor pelo "poder negro" —bra

do muitas vezes compreendido erroneamente, como se os negros 

pretendessem dominar os brancos. 

Ao mesmo tempo, em parte por sua inspiração cristã, o movi

mento do Dr. King estendia-se para outras preocupações não 

estritamente raciais. Com diversos outros membros do SCLC, ele 

se convenceu de que lutavam contra todo tipo de injustiças. Era 

a época da guerra no Sudeste Asiático, e o Dr. King começou a 

criticar as medidas governamentais na região, não só porque o 

Sistema de Serviço Seletivo ciaramente discriminava os negros e 

outras minorias, mas também por estar convencido de que os 

Estados Unidos cometiam no sudeste da Ásia uma injustiça seme

lhante à perpetrada contra os negros americanos. Agora o Dr. 
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Luther King e outros líderes religiosos protestaram contra o que seu 
país estava fazendo no Sudeste Asiático. Foto JnG. 

King acreditava que, em seu próprio país, a luta deveria envolver 

todos os pobres de qualquer raça. Em 1968, quando liderava uma 

"passeata dos pobres", eie foi assassinado. 

Todo o movimento inspirou-se em grande medida na fé cristã 

da comunidade negra. Os antigos spirituats adquiriram novo signi

ficado — ou melhor, recebiam mais uma vez o sentido provocador 

que tiveram quando entoados inicialmente nas antigas planta

ções. As igrejas tornaram-se lugares de reuniões e ensaios para 

protestos. Os pregadores articulavam a associação entre o evan- ft 

gelho e o movimento. Por fim brotou a "teologia negra": teologia 

essencialmente ortodoxa e ao mesmo tempo uma afirmação da ^ 

realidade, da esperança e da luta dos negros. A figura central era ,-\, 
•o 

• lamas Cnnp professor do Union Theological Seminary, que de
clarou: * 0 t r t ? $ « u f ÇwvwfÃWO O-íV^r-^ é O A M \ MtAiSft£fA 
tÁt j fp i • ÚÍ* ^ GHVíft e 6UJ r- Kfê&*vo e '̂ >_í 
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Não pode haver teologia cristã sem que esteja abertamente identi
ficada com os humilhados e maltratados. Aliás, a teologia deixa de 
ser uma teologia do evangelho quando deixa de surgir da comuni
dade dos oprimidos. Pois é impossível falar do Deus da história 
israelita, o Deus que se revelou em Jesus Cristo, sem reconhecer 
que ele é o Deus de e para os que padecem e estão oprimidos.3 

Simultaneamente, outro movimento, a principio menos divulga

do, ganhava impulso. Era o movimento feminista. Durante mais 

de um século, as mulheres americanas estiveram reivindicando 

seus direitos. Elas haviam mostrado e fortalecido seus músculos 

políticos na campanha abolicionista, na União da Abstinência 

Cristã Feminina e na luta pelo direito de votar - q u e finalmente 

3James CONE, A black theology of liberation, Riíladelpriia, J. B. üppincott, 
1970, p. 17-8 
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obtiveram, em 1920. De fato, ao longo do século xtx algumas 

igrejas ordenaram mulheres; por volta da metade do século XX, 

porém, a maioria das denominações ainda não permitia a ordena

ção de mulheres, sendo todas controladas por homens. Durante 

a década de cinqüenta, tanto na igreja quanto na sociedade em 

geral, e por conseqüência de amplas mudanças na estrutura da 

sociedade, o movimento feminino cresceu em força, experiência 

e solidariedade. Nas igrejas, a batalha se travava principalmente 

em duas frentes: o direito feminino de ter o chamado ao ministé

rio corroborado pela ordenação e a crítica a uma teologia tradicio

nalmente feita e dominada por homens. Já na metade da década 

de 1980, a maioria das maiores denominações protestantes real

mente ordenava mulheres; e, na Igreja Católica Romana, que se 

recusava a fazê-lo, havia organizações fortes e pronunciadas que 

faziam campanha contra a proibição de ordenar mulheres. No 

âmbito teológico, diversas mulheres — notadamente a presbiteria

na Letty M. Russell e a católica romana Rosemary R. Reuther— 

fizeram propostas que eram essencialmente correções ortodoxas 

da teologia masculina tradicional. As idéias de Mary Daly eram 

mais radicais; ela se declarava "diplomada" pela igreja de domina

ção masculina e exortava suas irmãs a aguardarem uma "encar

nação feminina de Deus". 

Enquanto esses movimentos envolviam multidões significativas 

de negros e mulheres, outros fatos nacionais e internacionais 

também estavam moldando a mentalidade da nação. Em primeiro 

lugar, havia a guerra no sudeste da Ásia. 0 que iniciou como um 

envolvimento militar relativamente pequeno em 1965 começou a 

desenvolver-se até se tornar a mais longa guerra jamais travada 

pelos Estados Unidos. Foi um conflito em que, na esperança de 

deter o avanço comunista, os Estados Unidos viram-se apoiando 

governos corruptos e malogradamente usando seu imenso arsenal 

contra uma nação muito menor. Os meios de comunicação leva

ram as atrocidades da guerra para dentro de todas as salas de 

estar. Descobriu-se então que o povo —e o Congresso— haviam 
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sido propositadamente mal informados sobre o "incidente do 

goifo Tonkin", que acelerara o avanço da guerra. Protestos, acri-

mônias e decepções patrióticas varreram os câmpus de todo o 

país. Por f im, usou-se a força armada contra os estudantes que 

protestavam, resultando em mortes na Kent State University e no 

Jackson State College. No final, pela primeira vez na história, os 

Estados Unidos perderam uma guerra. Mais do que isso, porém, 

perderam sua ingenuidade. Passou-se a questionar a idéia da 

"terra dos livres e lar dos bravos" -s imbol izando liberdade e 

justiça na pátria e defendendo-a no exterior. A própria prosperida

de resultante da guerra —seguida, como foi , de uma recessão 

significativa— levou algumas pessoas a imaginarem se o sistema 

econômico em que a nação se baseava não exigia o estímulo 

artificial da guerra. A isso se somaram todas as questões e dúvi

das inflamadas pelo escândalo Watergate, que finalmente provo

cou a renúncia do presidente Nixon. 

O protesto estendeu-se à todas as universidades do país. Foto JnG. 
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Enquanto todos esses acontecimentos ocorriam na sociedade 

em geral, as igrejas também estavam sendo pressionadas. A 

iniciativa teológica protestante fragmentou-se, e cada teólogo 

seguia um caminho radicalmente diverso. As tentativas de expres

sar a mensagem cristã em termos seculares levou à tão divulgada 

Teologia da Morte de Deus". Adotando uma linha diferente, a 

obra A cidade do homem, de Harvey Cox, procurava reinterpretar 

a mensagem cristã à luz de uma sociedade urbana e observar as 

oportunidades e os desafios oferecidos por tal sociedade. Com 

alguns colegas, John Cobb pôs-se a desenvolver uma compreen

são da fé cristã com base na Filosofia do Processo. A Teologia da 

Esperança, de Moltmann, encontrou seus correspondentes em 

solo americano. E muitos teólogos brancos do sexo masculino 

passaram a estudar as teologias negra, feminista e terceiro-mun-

dista como indicações para um novo entendimento da mensagem 

bíblica. Nessa longa série de teologias diferentes e até divergen

tes, há três temas comuns: orientação rumo ao futuro, interesse 

em realidades sociopolfticas e tentativa de unir esses dois elemen

tos anteriores. Em outras palavras, o aspecto predominante nes

sas teologias, vistas como um todo, é a recuperação da escatolo-

gia como uma esperança futura que, não obstante, está ativa nas 

relações sociais do mundo contemporâneo. A isso se somou uma 

renovação litúrgica que realçava a dimensão escatológica do culto 

e sua pertinência social. 

Esse interesse em temas sociais foi mais despertado ainda 

pelos contatos internacionais das igrejas. As questões da fome, 

da liberdade política e da justiça internaciona! tornaram-se muito 

mais significativas para os que estavam em contato quase ininter

rupto com os cristãos de outras nações que sofriam sob tais 

circunstâncias. Assim, o Conselho Nacional de Igrejas, o Conselho 

Mundial de Igrejas e as diretorias de missões de praticamente 

todas as maiores denominações estavam sendo atacadas por 

conservadores políticos que as acusavam de ter sido infiltradas 

por comunistas ou, pelo menos, de ser usadas para o comunismo. 
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O movimento assumia novas formas, fazendo-se 
sentir em todas as igrejas. Foto JnG, 

Nesse ínterim, o movimento carismático, surgido no começo 

do século na rua Azusa, assumira novo formato. Durante a primei

ra metade do século, seu impacto se deu principalmente entre as 

classes mais baixas e as igrejas Holiness. A partir do final do 

decênio de cinqüenta, expandiu-se para os subúrbios e para den

tro das denominações principais —mesmo a Igreja Católica. A 

maioria dos que tomaram parte nessa nova onda carismática 

continuavam membros fiéis de suas igrejas; ao mesmo tempo, 

contudo, havia um sentimento de parentesco entre os carismáti

cos de diversas denominações, dando assim origem a um movi

mento ecumênico com pouca ou nenhuma ligação com o ecume

nismo organizado. Embora os críticos às vezes o vissem como o 

correspondente religioso da evasão para os subúrbios, na verdade 

o movimento carismático era bastante diversificado, incluindo em 

suas fileiras tanto os que achavam que sua experiência com o 

Espírito deveria tirá-ios deste mundo, quanto os que sentiam que 
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essa mesma experiência deveria levá-los a tomar atitudes sociais 

ousadas. 

Os evangélicos também estavam divididos. No final da década 

de setenta e começo da de oitenta, suas estações de rádio e 

televisão cresceram desmedidamente. Hoje alguns televangelistas 

estão criando e liderando imensas corporações para o avanço de 

sua obra —fenômeno muito difundido que os críticos apelidaram 

de "a igreja eletrônica". Tema comum de muitos desses evange-

0 uso do rádio e da televisão teve rápido avanço. Foto JnG. 

listas é a perda de valores tradicionais e o colapso da sociedade 

disso resultante —tema ouvido desde a época da Lei Seca e de 

sua revogação. Seguindo o exemplo da batalha anterior contra o 

álcool, alguns líderes evangélicos organizaram a "Maioria Mora!" 

para defender valores morais e advogar medidas sociais e econô

micas conservadoras. 

Por outro lado, um número cada vez maior de evangélicos 

começou a sentir que sua fé os levava a estar comprometidos 
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c o m uma cr í t ica da o rdem social e e c o n ô m i c a v i g e n t e , t a n t o e m 

sua pát r ia quan to no exter ior . Os c r i s tãos , ac red i t avam eles, 

d e v e m lutar cont ra todas as fo rmas de in just iça, so f r imen to , f o m e 

e opressão. Em 1 9 7 3 , um grupo de líderes c o m idéias seme lhan 

tes par t i c ipou da "Dec la ração de C h i c a g o " , que ar t i cu lou o que 

parecia ser a conv icção crescente de cr istãos amer icanos c o m p r o 

me t i dos : 

Como cristãos evangélicos comprometidos com o Senhor Jesus 

Cristo e com a autoridade plena da Palavra de Deus, afirmamos 

que Deus reivindica direitos absolutos sobre a vida de seu povo. 

Não podemos, portanto, separar nossas vidas em Cristo da situa

ção em que Deus nos colocou nos Estados Unidos e no mundo. 

Confessamos não termos reconhecido as reivindicações totais 

de Deus em nossas vidas. 

Reconhecemos que Deus exige amor. Mas não temos demons

trado o amor de Deus aos que sofrem danos na sociedade. 

Reconhecemos que Deus exige justiça. Mas não temos procla

mado ou demonstrado sua justiça a uma sociedade americana 

injusta. Embora o Senhor nos exorte a defender os direitos sociais 

e econômicos dos pobres e oprimidos, em geral temos permaneci

do calados. Deploramos o envolvimento histórico da igreja ameri

cana com o racismo e a notória responsabilidade da comunidade 

evangélica por ter perpetuado as atitudes pessoais e as estruturas 

institucionais que têm dividido o corpo de Cristo no que se refere 

à cor. Ademais, temos deixado de condenar a exploração do racis

mo em nosso país e no exterior por parte do nosso sistema econô

mico [..,] 

Devemos atacar o materíalistno de nossa cultura e a má distri

buição da riqueza e dos serviços nacionais. Reconhecemos que, 

como nação, desempenhamos um pape! crucial no desequilíbrio e 

na injustiça do comércio e do desenvolvimento internacionais. 

Perante Deus e um bilhão de vizinhos com fome, devemos repen

sar nosso valores [...] 

Reconhecemos nossas responsabilidades cristãs de cidadania. 

Devemos, portanto, desafiar a confiança que a nação erroneamen

te deposita no poderio econômico e militar [,,.] Devemos resistir 
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à tentação de tornar o país e suas instituições objetos de lealdade 

pouco religiosa [...] 

Não proclamamos nenhum evangelho novo, mas o evangelho 

de nosso Senhor Jesus Cristo, que, pelo poder do Espírito Santo, 

livra as pessoas do pecado para que possam louvar a Deus com 

obras de justiça. 

Com esta declaração, não endossamos nenhuma ideologia ou 

partido político, mas convocamos os líderes da nossa nação e o 

povo para aquela justiça que exalta uma nação. 

Fazemos esta declaração na esperança bíblica de que Cristo 

virá para consumar o Reino e aceitamos sua reivindicação sobre 

nosso discipulado absoluto até que ele venha.4 

É i m p o r t a n t e dizer que essa dec la ração se assemelhava em 

m u i t o a ou t ras que v inham sendo fo rmu ladas por c r is tãos de 

d iversas s i tuações por t o d o o m u n d o , mu i tas vezes b r o t a n d o de 

u m a s i tuação teo lóg ica comp le tamen te d i s t i n ta , mas chegando a 

conc lusões paralelas. De uma perspect iva mund ia l , parec ia que a 

igreja amer icana es tava f i na lmen te e n f r e n t a n d o os desa f ios de 

uma era pós-cons tan t in iana e ecumên ica . Era t a m b é m u m a igreja 

que reagia à nova concepção da "era espac ia l " —período e m que 

pela pr imeira vez v imos a Terra do espaço e a o b s e r v a m o s c o m o 

uma frági l " e s p a ç o n a v e " , na qual d e v e m o s aprender a v iver j u n 

tos o u , e n t ã o , perecer j u n t o s . 

1 Ronald J. SIDER, ed.. The Chicago declaration, Carol Stream, Creation House, 
1374, capa e p. 1-2, 
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Desde os Confins 

da Terra 

Bendizemos a Deus, nosso Pai, e a nosso 

Senhor Jesus Cristo, que une os filhos 

dispersos de Deus f...j Estamos separados 

uns dos outros não somente em questões de 

fé, de ordem e de tradição, mas também por 

orgulho de nação, classe e raça. Mas Cristo 

nos fez um, e ele não está dividido. Ao 

buscá-lo, encontramo-nos uns aos outros. 

Primeira Assembléia do Conselho 

Mundial de Igrejas 

O século xix fizera surgir uma igreja verdadeiramente mundial. 

Já na segunda metade desse século havia movimentos que bus

cavam maior colaboração entre as diversas igrejas de cada região. 

Em 1910, a Conferência Missionária Mundial, em Edimburgo, deu 

novo impulso a um movimento que, embora interrompido por 

duas guerras mundiais, finalmente levaria à fundação do Conselho 

Mundial de Igrejas e a outras manifestações visíveis de unidade 

cristã. Logo, porém, descobriu-se que tal unidade não significava 

que os cristãos de outras partes do mundo se uniriam em uma 

igreja essencialmente ocidental, mas que todos os cristãos, de 

qualquer raça ou nacionalidade, se engajariam em uma procura 

comum do sentido da obediência a Cristo no mundo moderno. 

Assim, o movimento ecumênico teve duas facetas: a primeira e 

mais óbvia foi a busca por uma unidade maior e mais visível; a 
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segunda, talvez com conseqüências mais drásticas, foi o nasci

mento de uma igreja mundial para cuja missão e auto-entendimen-

to todos contribuiriam. Examinemos esses dois aspectos por 

ordem. 

Assembléia Geral da Igreja Presbiteriana da Coréia. Foto GTB. 

A busca pela unidade 

A Conferência Missionária Mundial de 1910 nomeou uma 

Junta Permanente, que por sua vez resultou na fundação do 

Conselho Missionário internacional, em 1 9 2 1 . Nessa época, em 

parte por causa do trabalho realizado em Edimburgo, já haviam 

surgido na Europa, nos Estados Unidos, no Canadá e na Austrália 

outras organizações regionais e nacionais para a cooperação 

missionária. Tais organizações serviram de núcleo para o novo 

corpo; entretanto, decidiu-se também que as "igrejas mais jo

vens", resultantes da obra missionária, seriam diretamente repre

sentadas. Mais uma vez, o Conselho Missionário Internacional não 

pretendia estabelecer diretrizes ou regras para a obra missionária, 
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mas sim servir de lugar de encontro em que se pudessem compar

tilhar estratégias, experiências e recursos diversos. Na Primeira 

Assembléia do Conselho Missionário Internacional (realizada, 

como não podia deixar de ser, em Jerusalém, em 1928), quase 

um quarto dos delegados pertencia às igrejas mais jovens —um 

grande progresso em relação aos 17 presentes em Edimburgo. 

Tanto em Jerusalém quanto na Segunda Assembléia, ocorrida em 

Madras, na índia, em 1938, esteve em primeiro plano a questão 

da natureza da igreja e do conteúdo da mensagem cristã, mos

trando assim que era impossível excluir a discussão teológica de 

Igreja evangélica na Região Amazônica, no Brasil. Foto GTB. 

um encontro verdadeiramente aberto com a missão mundial da 

igreja. Depois a Segunda Guerra Mundial interrompeu os trabalhos 

do Conselho, e a Terceira Assembléia, realizada em Whitby, no 

Canadá, em 1947, dedicou a maior parte de suas atenções ao 

restabelecimento dos laços rompidos pela guerra e ao planejamen-
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to da reconstrução da obra missionária que o conflito destroçara, 

Entretanto, nessa época já havia uma consciência crescente da 

união indissolúvel entre igreja e missão, de maneira que parecia 

insensato discutir assuntos missionários sem iniciar também um 

diálogo sobre a natureza da igreja e sobre outras questões teoló

gicas. Esse tema foi ouvido cada vez mais nas duas assembléias 

seguintes do Conselho Missionário Internacional, realizadas, res

pectivamente, em Willingen, na Alemanha, em 1952, e em Gana, 

de 1957 a 1958, quando já se decidira que o Conselho Missioná

rio Internacional deveria unir-se ao Conselho Mundial de igrejas, 

o que ocorreu no encontro do Conselho Mundial em Nova Delhi, 

em 1 9 6 1 . Na época dessa incorporação, tomaram-se medidas 

para que as instituições que não quisessem ou não pudessem 

juntar-se ao Conselho Mundial de Igrejas ainda assim estivessem 

plenamente representadas na divisão que herdou a obra do Con

selho Missionário Internacional. 

Outro grande movimento que levou à fundação do Conselho 

Mundial de Igrejas foi "Fé e Ordem". Para desfazer as suspeitas, 

a convocação da Conferência Missionária Mundial de 1910 excluí

ra explicitamente as questões de fé e de ordem —o que significa

va qualquer discussão das crenças das igrejas ou acerca de seu 

entendimento e prática da ordenação, dos sacramentos e assim 

por diante. Embora fosse uma exclusão necessária a fim de tornar 

a conferência o mais abrangente possível, muitos estavam con

vencidos de que chegara o momento de iniciar um foro para 

debater tais questões. Entre etes destacava-se Charles H. Brent, 

bispo da Igreja Episcopal, a partir de cujo estímulo a comunidade 

anglicana deu os primeiros passos para a solicitação de um en

contro sobre fé e ordem. Logo, outros aderiram e, após a inter

rupção da Primeira Guerra Mundial e as longas negociações que 

se seguiram, em 1927 a Primeira Conferência Mundial sobre Fé 

e Ordem reuniu-se em Lausanne, na Suíça. Seus 400 delegados 

representavam 108 igrejas —protestantes, ortodoxas e católicas 

antigas (as que haviam abandonado o catolicismo na época da 
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promulgação da infalibilidade papal). Muitos deles tinham adquiri

do experiência em reuniões ecumênicas e internacionais com a 

participação no Movimento Cristão Estudantil —que por décadas 

proveu a maior parte dos líderes para diversos ramos do movi

mento ecumênico. Na conferência, decidiu-se que não se buscaria 

unanimidade nem mediante declarações muito generalizadas e, 

portanto, sem sentido, nem com definições doutrinais que neces

sariamente excluiriam alguns setores. Ao contrário, o método 

adotado foi a discussão franca e aberta das questões, com o 

esboço de um documento que começava por ressaltar os pontos 

sobre os quais se tinha chegado a um acordo e, depois, manifes

tava claramente aqueles outros pontos em que ainda havia dife

renças. Assim, os documentos caracterizavam-se por expressões 

como "concordamos" ou "cremos", seguidas por esclarecimentos 

introduzidos por frases como "há entre nós concepções diver

gentes" ou "muitas igrejas representadas na Conferência susten

tam" . Quando a reunião chegou ao f im, estava claro para todos 

os presentes que seus pontos em comum eram muito mais signifi

cativos do que as opiniões diferentes e que provavelmente inúme

ras divergências poderiam ser superadas com outros diálogos e 

esclarecimentos. Antes de suspender a conferência, nomeou-se 

a Junta Permanente, sob a liderança de Wiltiam Temple, arcebis

po de York (e posteriormente da Cantuária). Após a morte de 

Temple, Brent o sucedeu, e, em 1937, em Edimburgo, finalmente 

se reuniu a Segunda Conferência Mundial sobre Fé e Ordem. 

Tendo seguido o mesmo método de Lausanne, novamente obteve 

resultados proveitosos; sua decisão mais significativa, porém, foi 

concordar com o pedido da Segunda Conferência sobre Vida e 

Obra, reunida em Oxford no mês anterior, pela fundação de um 

"Conselho Mundial de igrejas". 

O movimento Vida e Obra também resuítava das experiências 

missionárias de gerações anteriores, bem como da convicção de 

que as diversas igrejas devem unir-se em todo esforço prático no 

qual tal colaboração fosse possível. Seu líder de maior envergadu-

Desde os Confins da Terra -111 

ra foi Nathan Sõderbiom, arcebispo luterano de Uppsala, na Sué

cia. Embora interrompesse os planos de uma reunião internacio

nal, a Primeira Guerra Mundial deu a Sõderbiom e a outros cléri

gos a oportunidade de trabalharem juntos na busca de soluções 

para os imensos problemas gerados pelo conflito. Finalmente, em 

1925 se reuniu em Estocolmo a primeira conferência sobre o 

"Cristianismo Prático" —antigo nome do movimento. A pauta 

consistia na busca de respostas comuns, com base no evangelho, 

para os problemas contemporâneos. Os delegados foram divididos 

em cinco setores, cada um discutindo um dentre cinco temas 

principais e suas ramificações: questões econômicas e industriais, 

aspectos morais e sociais, assuntos internacionais, educação 

cristã e meios pelos quais as igrejas poderiam continuar colabo

rando. Desde o início, esse movimento assumiu uma postura 

firme contra toda forma de exploração ou de imperialismo. Assim, 

numa época em que a mecanização estava gerando o desempre

go, enfraquecendo os sindicatos e diminuindo os salários, a Con

ferência repercutiu "as aspirações dos trabalhadores a uma ordem 

eqüitativa e fraterna, a única compatível com o plano divino de 

redenção"; além disso, com uma voz profética cuja veracidade 

seria confirmada décadas depois, observou um "ressentimento 

gerai contra o imperialismo branco", que ameaçava irromper num 

conflito aberto. Tal assembléia também nomeou uma Junta Per

manente, que organizou a Segunda Conferência sobre Vida e 

Obra, reunida em Oxford no ano de 1937. Seus documentos 

finais incluíam palavras duras contra toda forma de totalitarismo 

e uma condenação da guerra como método para resolver conflitos 

internacionais. Ademais, como já ressaltamos, pedia a união do 

Vida e Obra com o Fé e Ordem em um único Conselho Mundial de 

Igrejas. 

Com essa decisão e a anuência do Fé e Ordem, o palco estava 

pronto para a fundação de tal conselho. Os dois movimentos 

nomearam uma comissão conjunta e passaram a trabalhar pela 

convocação da primeira assembléia do conselho. Entretanto, a 
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W. A. Visser fHooft foi o primeiro Secretârio-Executivo do Conselho 
Mundial de igrejas. Foto JnG. 

' 

Segunda Guerra Mundial interrompeu tais planos. Durante os 

embates, os contatos estabelecidos por meio do nascente movi

mento ecumênico serviram para formar redes de cristãos em 

ambos os lados da frente de batalha, apoiando a Igreja Confessio

nal da Alemanha e salvando os judeus de diversas regiões sob o 

domínio nazista. Finalmente, em 22 de agosto de 1948, em Ams

terdã, foi aberta a sessão da Primeira Assembléia do Conselho 

Mundial de Igrejas, com a participação de 107 igrejas originárias 

de 47 nações. O sermão de abertura foi entregue por D. T. Niles, 

metodista do Ceilão (atual Sri Lanka), que tinha vasta experiência 

como Ifder do Movimento Cristão Estudantil. Outros oradores 

foram Karí Barth, Joseph Hromádka, Martin Niemõííer, Reinhold 

Niebuhr e John Foster Dulles. O Conselho foi organizado de ma

neira que incluísse tanto as preocupações anteriormente associa

das ao Vida e Obra quanto as do Fé e Ordem —sob sua Divisão 

Desde os Confins da Terra -113 

de Estudos, havia uma Comissão sobre Fé o Ordem que conti

nuou a reunir-se e organizar conferências mundiais, enquanto as 

questões mais práticas do Vida e Obra foram de modo geral 

incluídas sob a Divisão de Ação Ecumênica. 

Embora alegres com a unidade que a própria existência do 

Conselho manifestava, os delegados também consideravam o 

mundo a seu redor e procuravam lidar com as questões nele 

enfrentadas. Significativamente, numa época em que começava 

a Guerra Fria, o Conselho convocava todas as igrejas a rejeitar 

tanto o comunismo quanto o capitalismo liberal e a opor-se à 

noção errônea de que esses dois sistemas esgotam todas as 

alternativas possíveis. Como seria de esperar, essa declaração e 

outras semelhantes, elaboradas posteriormente, nem sempre 

foram bem recebidas. 

Após 1948, o número de membros do Conselho Mundial de 

igrejas continuou a crescer. Era extremamente importante a parti

cipação cada vez maior dos ortodoxos, que em conjunto haviam 

decidido não se fazer presente na assembléia de Amsterdã. Quan

do ficou claro que o Conselho Mundial não era, nem reivindicou 

ser, um "concilio ecumênico" segundo o modelo de Nicéia e que 

não tinha nenhuma intenção de se tornar uma igreja, os ortodo

xos aderiram. Visto que diversas igrejas ortodoxas estavam sob 

regimes comunistas e seus delegados só poderiam participar das 

reuniões do Conselho Mundial com a autorização do governo, 

muitos suspeitaram ainda mais que o Conselho Mundial estava 

tornando-se o instrumento de uma conspiração comunista interna

cional. De qualquer forma, na Segunda Assembléia, reunida no 

ano de 1954, em Evanston, Illinois, estiveram presentes 163 

igrejas. O Conselho começou a voltar as atenções para a igreja 

em sua realidade locai, tentando evitar os perigos de esquecer 

que os participantes das assembléias, afinal, eram os representan

tes de milhões de pessoas que viviam e adoravam em todos os 
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Carí Mcintyre foi um dos críticos mais conhecidos do movimento 
ecumênico. Eie acusava o movimento de pró-comunista e anti-

americano. Foto JnG. 

cantos do planeta. Em 1 9 6 1 , quando a Terceira Assembléia se 

reuniu em Nova Delhi, as igrejas membros chegavam a 197. A 

fusão entre o Conselho Missionário Internacional e o Conselho 

Mundial de Igrejas, ocorrida em Nova Delhi, também proporcionou 

a este último contatos mais diretos com o Terceiro Mundo e com 

as igrejas mais jovens. Tais contatos foram ampliados com a 

entrada no Conselho de duas igrejas pentecostais chilenas —os 

primeiros grupos desse tipo a participar. AdemaisF a assembléia 

manteve a ênfase anterior na igreja no nível paroquial ao falar da 

unidade de "todos em cada lugar". Os encontros posteriores em 

Uppsala (1968), Nairobi (1975} e Vancouver (1983) seguiram 

essas tendências. Em Vancouver, os delegados insistiram na 
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relação indissolúvel entre a paz e a justiça, falando da "sombra 

escura" da mais perigosa corrida armada e dos mais destrutivos 

"sistemas de injustiça" que o mundo jamais conheceu. Então, em 

resposta à nova abertura da Igreja Catóíica associada à obra de 

João xxill e ao Concilio Vaticano li, o Conselho Mundial já havia 

estabelecido também diálogos proveitosos com a Igreja Católica, 

freqüentemente resultando na colaboração em diversos projetos 

e estudos. 

Enquanto esses eventos ocorriam no nível mundial, nos planos 

regional e nacional havia um movimento semelhante em direção 

à unidade cristã, manifesto em concílios de igrejas locais, regio

nais e nacionais e nas uniões orgânicas buscadas por muitas 

igrejas. A maioria dessas uniões, particularmente na Europa e nos 

Estados Unidos, abrangia igrejas de contextos e teologias muito 

parecidos; entretanto, outras áreas lideraram uniões eclesiásticas 

mais ousadas. Em 1925, formou-se a Igreja Unida do Canadá. Ao 

longo de uma extensa série de uniões —19 ao todo— essa igreja 

veio a incluir o que originariamente eram 40 denominações dife

rentes. Em 1922, o Conselho Cristão Nacional da China convocou 

os missionários e as igrejas que os enviavam a "eliminar todos os 

obstáculos" no caminho da união orgânica. Em 1927, foi aberta 

a sessão do primeiro sínodo da Igreja de Cristo na China, que 

inciuiu cristãos das tradições reformadas, metodistas, batistas e 

congregacionais, entre outros. Durante a Segunda Guerra Mun

dial, sob pressão do governo, fundou-se a igreja de Cristo no 

Japão —ou Kyodan— com a participação de 42 denominações. 

Após a guerra, alguns dos grupos se retiraram, mas a maior parte 

permaneceu, convencida de que a obediência ao evangelho exigia 

deles um testemunho comum. Em 1947 surgiu a Igreja do Sul da 

índia. Essa incorporação foi particularmente significativa, pois era 

a primeira vez que uma união desse tipo incluía cristãos que 

insistiam em manter os bispos com sucessão apostólica —os 

anglicanos— e outros que nem mesmo tinham bispos. Desde 
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A Igreja de Cristo na China permaneceu em pé apesar de todos os 
pessres. Nas fotos, aparece reunida: primeiramente 

num lar, depois num templo. Fotos GTB. 
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então, tem havido centenas de diálogos sobre união por todo o 

mundo, e o número de fusões ocorridas é grande demais para 

mencioná-las. Nos Estados Unidos, o Conselho de União Eclesiás

tica (cocu) propôs às suas denominações participantes um projeto 

para uma "Igreja de Cristo Unida". 

Missão desde os confins da terra 

A iniciativa missionária sempre declarou ser seu propósito 

fundar igrejas nacionais e maduras em diversas partes do mundo. 

Nos círculos católicos romanos, isso tradicionalmente significa 

implantar uma igreja com sua própria hierarquia —e por fim uma 

igreja nativa. Entre os protestantes, em geral o objetivo vem 

sendo expresso com base nas "três autonomias": autonomia 

quanto ao governo, ao sustento e à propagação. Contudo, na 

José Miguez Bonino. Foto JnG. 
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maioria dessas formulações originais, tanto católicos quanto 

protestantes pressupunham que a teologia cristã como um todo 

teria pouco para aprender com as igrejas mais jovens. Quando 

muito, esperava-se que essas diversas igrejas manifestassem a 

teologia ocidental tendo em vista o próprio ambiente cultural. Não 

obstante, o movimento ecumênico, o fim do colonialismo e uma 

crescente autoconfiança por parte das igrejas mais jovens produ

ziram resultados inesperados, pois algumas das igrejas estão 

propondo questões e sugerindo respostas que oferecem não uma 

mera adaptação, mas um desafio para grande parte da teologia 

tradicional. 

Entre os protestantes, inúmeros livros lançados nas últimas 

décadas vêm cumprindo essa função. Na Ásia, Kosuke Koyama, 

ex-missionário japonês na Tailândia, escreveu Waterbuffato theo-

iogy [A teologia do búfalo]. Alguns anos depois, o chinês Choan-

Seng Song publicou Third-eye theology: theology in formation in 

Asian settings [A teologia do terceiro olho: uma teologia em 

formação em contextos asiáticos] e The compassionate God [O 

Deus compassivo], Na África, em meio às lutas contra o apartheid 

sul-africano, Allan A. Boesak escreveu Farewef! to innocence 

[Adeus à inocência]. Na América Latina, o metodista argentino 

José Miguez Bonino publicou Fazendo teologia em circunstâncias 

revolucionárias e Cristãos e marxistas. Embora fossem extrema

mente distintos entre si, esses vários livros —e inúmeros outros— 

tinham uma característica comum: buscavam observar toda a 

teologia cristã de uma perspectiva completamente diversa da 

tradicional. Mais freqüentemente, o que tornava essa perspectiva 

diferente não era apenas seu contexto cultural, mas também o 

fato de levar em consideração as lutas econômicas e sociais dos 

oprimidos. 

Entre os católicos, os desenvolvimentos mais surpreendentes 

e abrangentes ocorriam na América Latina, onde inúmeros fatores 

se fundiram para o surgimento de uma nova teologia. Em primeiro 

lugar (como ficou claro no v. 7 desta obra), desde seus primeiros 
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momentos o catolicismo romano latino-americano estivera dividi

do entre uma igreja que servia os interesses dos poderosos e uma 

igreja de orientação missionária dirigida por frades com votos de 

pobreza, os quais viviam entre os pobres e participavam de suas 

lutas. Em segundo lugar, a existência de uma organização regio

nal incluindo todos os bispos latino-americanos (CELAM) e a ten

dência a uma maior liberdade de ação por parte dos bispos pro

porcionaram o veículo para que fossem levantadas questões de 

âmbito continental quanto à missão da igreja. Por f im, o Concilio 

Vaticano li, com sua abertura para o mundo moderno, deu o 

impulso necessário para uma consideração arrojada da missão da 

igreja na América Latina. Após alguns trabalhos preliminares, essa 

reavaliação audaciosa ocorreu no ano de 1968, em Medellín, na 

Colômbia, onde os bispos latino-americanos rejeitaram tanto o 

capitalismo quanto o comunismo. Falando de uma "injustiça que 

clama aos céus", os bispos comprometeram-se com a causa da 

justiça e exortaram os cristãos a ficar do lado dos lavradores e 

dos índios em sua luta por dignidade e melhores condições de 

vida. "A luta cristã por justiça", declararam, "é uma exigência do 

ensino bíblico". 

Por trás dessas afirmações estava a obra de inúmeros pastores 

e teólogos que haviam chegado à conclusão de que o evangelho 

exigia que a igreja tomasse o partido dos pobres em sua luta pela 

libertação. Entre esses "teólogos da libertação" estavam os líde

res Gustavo Gutiérrez e Juan Luis Segundo, cuja proposta não era 

meramente uma teologia que abordasse a questão da libertação, 

mas sim uma teologia que considerasse o todo da doutrina e da 

vida cristãs da perspectiva dos pobres que Deus esta capacitando 

— conforme diziam, "de baixo para cima". Com tal perspectiva, 

alegavam, eles poderiam confirmar a crença cristã ortodoxa e ao 

mesmo tempo interpretá-la de modo radicalmente novo. Em parti

cular, descobriram nas Escrituras elementos que achavam que a 

teologia mais tradicional havia deixado de perceber ou obscureci-

do. Assim, seu trabalho tornou-se um desafio, não apenas para 
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os poderosos da América Latina, mas para toda a comunidade 

cristã no mundo inteiro, que tinha de responder à interpretação 

radicai do evangelho feita por eles. 

Essa resposta não demorou. Roma pressionou os bispos latino-

americanos e, quando se aproximava sua conferência seguinte, 

havia indícios de que iria anular as declarações feitas em Medel-

lín. Entretanto, nessa nova assembléia, realizada no ano de 1978 

em Puebla, no México, os bispos reafirmaram a postura anterior. 

Na imprensa ocidental, em geral se interpretava a teologia da 

libertação com base no conflito Oriente—Ocidente, símplificando-

a demasiadamente como se fosse uma "teologia marxista". Na 

própria América Latina houve quem reagisse com veemência. À 

medida que as confrontações se tornavam mais violentas, os 
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partidos opostos se consolidavam. Em El Salvador, o arcebispo 

Oscar A. Romero foi assassinado pelos que o consideravam uma 

ameaça a ordem estabelecida. No Brasil, Dom Hélder Câmara e 

Dom Paulo Evaristo Arns lideravam os bispos que ansiavam por 

uma nova ordem. Na Nicarágua, havia um confronto crescente 

entre o regime sandinista e o episcopado. Na Guatemala e em 

outros países, centenas de catequistas católicos leigos foram 

mortos pelos que os consideravam subversivos. Nos Estados 

Unidos e na Europa, alguns declaravam que a nova teologia era 

Pastora coreana em Shenyang, República Popular da China. 
Foto GTB. 

um anátema, ao passo que muitos teólogos e líderes cristãos 

diziam justificar-se sua exigência de uma nova análise das impli

cações radicais do evangelho. 
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